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O presidente Getulio 
Vargas no Ceará 

A inauguração do estudlo 
do Radio Clube Cearense O ministerio da Viação 

FORTALEZ,\, 19 í Nacio-
nal) Hetardado Nu inau. no 
gura,ào, hoje, <lo Hadio Clube 
Cearen:.e o general Góis ~lon. 

Govêrno Provisorio 
teiro, especialmente convidado, 
pronunciou um bilo discurso, 
ao microfone, agradecendo ao Estradas de rodagem 

c::rn - <Do rcl.a.torio do ministro José Americo) 
povo cearense todas as genti. 
il•zas que tem recebido desde 

Novas homenagens prestadas ao 
chefe do Govêrno Provisorio e ao 

1ninistro José Ainerico 

1Continuacão1 sua chegada aqui. 
Depois o jornalista Nobrega da 

Cunha falou sobre o radio como Foram, porém atacados ou •os pe-
intlice da civilização, seguindo. ::n::."'!~'tt, ~: écon"s~~~d~~ 
;e outros oradores locais. com recursos fomecldos pelo mlnls­

EstiYcmm presentes ao áto trrio da Viação, du'.ls estradas· a cle 

FOft'fALEZA. 1U (;\lacio-1 
nal) - Retardado - O dia de 
hoJe do Chefe do (;o,crno Pro. 
, isorio fui iniciado com a ex. 
cursiio a i\lucuripu. local esco. 
lhido para a conslruçiio do por. 
lo. 

representantes do presidente ~~e~r~:cor~~~~af. orJ:~t;:~i~n~~ in~ 
Gt'lulio Vargas dos minbtros rwrte dv Estado, e a de Porto VeL,o 

ç:lo do seu retrato nu galeria da .los{, Americo e .Juarcz Ta,ora, a cscho,lra do Samuel, a cargo do 
Associn,~1u. onde mlo existe o diversos membros da comiti\'a dir~toc <ü Madelra-Mamoré, destina­
rclrato de nenhum homem pu. presidencial, senhJra e senho. ?:a!;;~ :~1.!'\~~~~-~~~~es de 
hlico. ritas dn sociedade f ,rtalcsense. Na primeila toram empregado.< 

Demonstrou u obrigu,iio 11ue O cstudio é moderníssimo, l<lO:OOQS e na ultima WO:OOOS, em 
lhe assisle de amparar o Nor. montndo a capricho, com apare-! 1932, para inicio _das obras. No cor­
d(>sle. sem distinção de Estado. lhos de primeira qualidnde, po. ;~n~~º·dtm~ºL~ ?!i~t~~~- ªa:= 
Diz <Jlll' olha\'a para o Ceara,/ <lendo irradiar ate alcançar da uma. Fo.i ainda forn?Clr!o ao Es· 
pnmeirament~. onde, ns neress1. Bnin, par,1 0 sul. e para O norte, tar!o r!P Go1az um auxili~ de 

O presidente Getulio Y11rgas. 
os m.inistros .Tos,~ An1<~rico e 
.Juarez Ta\'ora, o inter,.entor 
Can1ciro de .\kndonça e outros 
membros da comili\'a presiden­
cial para ali foram de trem. 
l>c1wis de percorrerem a praia 
se dirig,ram à fazenda S. An. 
lonio do Buraco, de proprieda­
d<' do EJtado, onde foi s,·n ido 
um cliurrascu seguido de ,ugcs. 
ti\'a festa campestre. 

dad,·.~- requeriam a sua prescn. alé Parú. (A llnlão). ~~r:osooo. para o seu Pano rodo-
ç:1, allm de atacar lr:tlialhos 1no­
diani, destinndos a sal\'ar os 
sertanejos do norle de uma 
morlc cer!a cm consequencla 
ela seca. 

tteg:ressara111 os excur~ionis­
las ,·erra elas 1-1,30 horas. 

O ministro José Americo em · 
tompanhia do engenheiro Luiz I 
\'iei,a e de tli\'ersos jornalistas 
Yisitar:i uma1:hii, a hnrragem 

I 
General Sanlpaio, fazendo o 1wr. 
curso de 102 quilometr,is prla 
estrada de ferro de Sobral e 53 
pelo ramal que liga esta ú bar. 
rngem. 

A barragem General Sampaio 
e' do tipo de terra c,,m a base de 
21 metros <' 32 de altura e será 
apro\'eitado o can:tl para pro. 
dução de Pnergia f'lf'trira, :i se. 
m~lhnnça da de Pir:rnhas. 

!'lessa obra trah:tlharam 15 
mil homens, n<'hanclo-se atual. 
mente ocupando apenas 1. 000 
operarios. 

O engf"nhe!ro que diri~e o . .; 
tnhalhos queixa-se da faltu de 
braços. agra\'ada pela falta ele 
pagamento de s:tlarios, ha dois 
m,'ses. 

fia urgenc-ia que e,sa harra. 
af'm nlcancr ao menos a cola 
RO. :1nles dn nroximo i11\'erno. 
drviclo o ri<r,; ele sn danificada 
pelas cnrhentes (A União). 

Diz ainda que sempre procu. 
rou pautar todos os seus aios 
ncim~ de toda influencia, dando 
intC'ira inckpcnc!enciu aos tfrni-
1·0,, no ,•studtJ da,; ohras contra 
as S1'C"as. 

Mostrou como tem procurado 
atenuar os sofr'mentos do • 'or­
déstc e acrl'seentu "\'im aqui 
porque niio poderia compreen. 
der :1, Yossns necessidades sem 
senti-las' e se nlgumn cousa 
faltasse para o nmparo dos eea. 
rcn~rs considerar.me.ia crimi. 
noso. 

Fala ainda das realizações da 
sua insta como construçào de 
barragens, açudes, est.radas de 
ferro e de rodngem. procurando 
dar :i \'ida economica dos tam. 
pos o escoamento rapido ~ facil I 
da pro d u,:io. 

Adl'ant.a que não esqueceu a 
construção do porto, ndeantan. 
do que o prometido do Chefe tlu 
Na,~o será em bre\'e uma rea. 
!idade. 

Finaliza dizendo que e le nnda 
mais é· que o h.umildc braço co. 
O])l'l'~dor do Go,êrno Prn1 iso. 
rio. 

O miui,tro Josi· Americo 
rno,lra aiuda que ,w prr~idrnte 
frclulio Y:t~l,(as dc,·em agradecer 
e,ses rmprel'ndinwnlos e ao in-

FORTALEZA, 19 ( Nacio- tencnlor Canwirn d~ Mendonra 
na!) Hetanlaclo O r1Hnr1-cin CftH' n. ela pediu para si e .~im pa. 
fechou ús ;~.ao para homenagcnr ra n po\'o eParense. e nos hu-
o ministro .José Ame rico. 

1 

milti,•s ll í'niros que tudo reali-
Essa homenagem loi promo- ""m. E conl'lnitL "E11 nada 

, ida pela Associação Comercial mais fiz srnào utilizar r.-;sas 
corno pro\'a dr confiança e sim- J><h\t!Jilidadc, e \'OS prometo quP 
patia. , n,io trairei a \'Ossa confinnçn. 

!)esclc_ cr11e penetrou ª!l Baia lr:17cnclo caria , ·cz mai~ Yin1 a 
:üe aqui, 0 rnimstro .Tose .\me. lcmhrnn,a dos \'ossos saerifiC'ios 
rico \'C'm recebendo ª"' n1~110rC's crui' ,:to tamhPm os meus". (A 
pi O\'as rir sua popul:ir;t!ade União). 
hrm como o general (ii'>is .\l_,n 
triro. 

A reuniáo da Associaç,io Co. 
merrial r ealizcn1. se :is lli horas, 
rom a presença do hom,·1iagea. 
cio, interventor Can1ciro de 
.\lendonça, general Góis :\Ion. 
leiro e secretario de Estado do 
\.('fü'Ú. 

Todos foram recebidos :i por. 
la ela Associação pelo presidente 
Lendo a mullidifo oYacionado o 
titular da \'iação. 

.\herta a se,s:fo, o presidente. 
sr. Anlonio l'iuza Pequeno, 
saudou n ministro .los,: Ameri. 
co, lemh r,rnrlo a ~ua ,itnaç:io <'111 
pró! elos trnhalhns puhlicos 
renrenscs . 

O homenage:iclo responcku 
cm hrilhnntc discurso 1k im. 
proYiso, salientando ns st•us 
agradecimentos pela inaugura. 

---- ---- ----
NO'f AS DE PALACIO 

Em visita de cortezia ao sr. Inter­
ventor Federal esteve ontem no Pa­
lacio da Redenção o sr. W. Kroncke, 
~onsul da Holanda, recentemente 
cheg11do da Europa 

O sr Interventor Federal recebeu 
ontem, em audiencia, os srs. i,rario 
Viana, Lindolfo Bezerra, Godofrecio 
Mlr«nda. Pinto Ribeh·o, SPe:1smundo 
Guedes Pereira e mnjor a~mLi.no de 
Albuquerque. 

Conselho de Contribuintes 

Municipais 
Reunirá, hoje, pelas 19 horas. no 

lMa.l do C'O~tume. em sessão rxtraor­
llinaria, o Conselho de Contribuintes 
i\funki1>ais 

O presidente respectivo encarece 
o l'omparecimento dos conselheiros. 

Secretaria da Fazenda 
AOS DEVEDORES DOS SER­
VIÇOS DE ESGOTOS E ABAS. 

TECIMEN'TO D/iGUA 

Existindo :rande numero de 
devedores d09 serviços de es:ô­
to, e abastecimento d~a, do 
exercício de 1930, a Secretaria da 
Fa~end.a avisa que, não sendo 
efetuadoo os i,agamentos aU. o 
fim do corrente mês, será inter­
rompido o forne<."im~nto O:ua. 
de acôrdo cmo o art. 118, das 
Diopo!l!ções Gerai& do Regulo.­
menta da Repartição de Alfllll3 
e Esi:õtos. 1 

Outrotlm, eh.ama.se a atentíi.o 
dos ln teressados, para o :v-t. 117, 
e § 1.•, que, a-baixo, vão transcri­
tos: 

"Art_ 117 - Os pagamentos 
das contas de instalv-ão, rcfór­
ma, concertos, taxa.-s de a.ga.as e 
e9&'Õtos e de multas, devidas pe­
los proprletarlos, são garantidas 
pelns propriedades. de acôrdo 
com as leb vlrentes. 

§ 1.• - A divida g-arant!da por 
uma propriedade passa ao novo 
proprletario, no raso die venda 
on tra.nsfere ncJa por qualquer 
processo•·. 

A 1-' Exposição.Feira Agro. 
Peeuaria de João Pessôa, como 
as posteriores, aceita mostrua... 
rios industrl::iR, enlarguecendo 
as.<;im valiosamente o seu cir. 
culo de ação. 

Instituto da Ordem dos 
Advogados da 

Paraíba 

Comquanto o objetivo princip~l da 
InsJ)€torl3 Federal d0 Obra., contra 
as Sêcas seja a arudagem, nem por 
L<;so pod-f!'ria deixar de encarar ns 
obra..c; rodc,viarias, como meio de 
atc!'lder á. tranc:;fonna.çáo econom.ica 
,:reada pela cultura irrigada e cam-

~oP m;:~;ast ~&~~w~~r Q~: ~~~= 1 

ciam de .asc;istenci.a oficial, ah:t'\n-

~:f;lofe~~~~~~r~~m~e~~;o. ating~das ! 

o seu novo regulamento fix:-:,,, ngo-1 
rosa mente, os grande~ traço dos: 

a) ri.e R..e-cif,=. (Pei.·nambuco1 a 
Fortaleza 'Ceará), .;.~ s.c;a.ndo oor 
Olinda. Irruara.s..c:ú, Gniqna. It..•rr.­
hé. It~baiana, Campina Grande 
f;o!idade, P1t:>s, PombR1. Souza. 
Ca.jaZ('iras, LR.\ ras. !'."'Ó, Limoei­
ro, Russas, Guarani e Pacatu-
ba; 1 

bJ dl:' Ffft"t:tleza (Cearti.l a·, 
Terezina tpj.au(), pa~sando por l 
Sobral. Iblapina. Campo Maior 
e Altos: 

c1 rodovia 1-Tcincl[I, 1 do Réo 
Grande de Norte. na·iind0 do 
pont.Q ms.is r.)nvc•1tent.P Cc a) 

e inr.o entror."ar-~ n?Ja nf'IV~­
mer.t1:1. em L1moo\,·o rc Hrál 
pac;.send.o oor P'11 rll1'ls, Arari, 
Curra.s Novos. Angicos, Afsú e 
Mossoró: 

dl li<;açj.o cPnt:,11 Ceará-Piauí 
e .. e ...... ,,.;ndo. pe1o t·. ~e a.do ma.1~ 

e ;n-enirnte. a Iguntú .S~ ') :\[a­
teus. Campos Sales. Ptcos e 
Ot>lras". 

M:1s, os t.raball~os não p:•deram 
cin~:ír-se a essa.,;; linl1as tronco: de~­
envolvcram-sr em diversos rnmais 
rnmo os de Piancó. Cotol<' do Rocha 
Picui. Ala.gôa do Monteiro. Gr3ma­
me e Teixeira. na P'.l.l'aiba; Cnrnpos 
B::-los e Ct.i.n;nd.é. no Cear:.\; O~ra-
1,huns. Triunfo e Be-1montc. em Per-
nambuco Por ultiJrio. com a nece.s­
<";.JdariP de de.senvoh Lme~1to do plano 
de obras do nortl'." d;.l B .. tia, p1rt"' de 
&rgipe e A\agôas, sun(u a e.,trada 
tle penetração de~tr u!timo Estado, 
bem como n traçado rodoviario Baf­
A.-Forta.leza:- li1~.li.a tronco f!Ue se ar­
ticula com todas ns grandes ce'1trals 
estaduais. 

Hcúne.se h oje, em scssáo or. Resumilodo, o plano rodoviario do 

J 

noruéste. assim. se enuncia 
dinaria, na sé-de da Ordem dos Linhas principais: 
Adn>gados Brnsikiros, secç:1o Linha tronco Bafa-Fortaleza 

dcsll' Estado, o Instituto dos NOTAS DE ARTE 
Advogados da Paraíba. 

A s,•s,ão, que scrú presidida 
pelo dr. Jrc1,_t'11 .Jofili. auspicia. 
s,• muito modmentada. 

Consta que serúo tomad'as 
providencia, n r g r n te s para 
maior eficicneia da associaçáo. 

No ordem do dia inr!u t'm.se a 
anistia l'in:1111·,·ira e a qnc,túo 
do dÍ\'OJ'eio. 

O sr. presi,knlc' ,·ntarerc a 
presença de tudos os soei os, 

A contribuição dos mumc1· 
pios para a Instrução 

Puhliça 

Será no proximo dia 28, e 
concerto da cantora 

Darcila Lalôr 
No salão nobre da Escola 

Normal 

Acompanhada do seu esposo, sr. 
Arqui·nedes Machado Lalôr, esteve 
ontem, ri noite, em vZsita á redação 
dP,sta /olha, a ap7audfrla cantora 
paulista sra. Darcila Lalôr, que nos 
comunirou estar marcado para o pro-
.Timo dia vinte e oito, o seu rmun_ 
ciado concê1'to, o qual será realizado 
no salão nobre ela Escola Normal. 

O prog,-rtma respertiro, que já se 
nc1za orqan•zr..do, conc:ta de m 1isicM 
dP cnmen, liriras (' liqefras, cm por_ 
tuquês, espanhol. i'nliann e francê.<;, 
[nndo Sido PSrnT1l1d11.S 1JTOdüC0e.c: rir 

Os prefeitos dos municípios de &lwmann. R;m,T->1, Kor.sakoff, Sai!· 
Catolé do Rocha e Solid.ade comuni- Sacns. Purrinf, Grmnnd. CC1rlns Go 
carnm ao sr. Interventor Federa} o m.rs. t1hYtrPz, MedZa11if.la, Ne.?1omu .. 
recolhimento ás estações fiscais des- rcno. Er1ani Brnqa, Barroso Néto é 
sas locahdadPs, das contrtbuições do outrn.~ autores ar nomendn 
mês de agosto, destiradas á Instru-, Serct, _de~sa fôrm_r,, um. ~snetarulo 
çã.o Publica, nas quantia,. de 460$686 au~ muito a,1rnriara os nu:ios rultu­
e 666$000, respectivamente· rais de nossa terra e que, certamen. 

, 1 350 q 1omtt:os 1, passando 
por Ca .udos, na Baía, Salguei­
ro, em Pernambuco, e Ala.g01-
n.has, Icó ~ Ru,.sas, no Ceará. 

Central de Pernambuco (600 
quUometrosl, passando por ruo 
Branco e Salgueiro, em Per­
nambuco 

Central ela Paraíba (600 qul­
lcmetros), p~ando JX)r Cam­
pina Grande. B2rra, Souza, na 
Paralba, e Alagomt>.as. no Cea­
rá 

Central do Rio Grande do 
Norte 1450 qu;Jo:,ietros) p:,.rtin­
do de Barra e passando por 
Acari. A.ssú, Mossoró. no Rio 
Grande do Norte, e Limoeiro, no 
Ceará. 

Centrnl do P)auí , 580 ouilo­
metros •, partindo de Icó e· pa.s­
c:anôo por I.guatú. CamJX)s Sale~. 
no Ceará., ~ Picos, Oeiras e Flo­
riano, no Piatú 

Fortaleza-Terezina (550 qul­
Jometrosl passando por Sobral, 
'10 Ceará. e Campo Maior, no 
Piaui 

Central cio Ceará e 380 quilo­
metres'. cassando por Orós, Se­
nador Pompeu e Crate1..1.s, no 
Ceará 

Per.etração de Ala.góas <900 
qullomctros>, passando por Ata­
laia e Palmeira dos Indios, em 
Alagôas. 

Linhas subsidiarias: 
Ceará: 
Ramal de "'general Sampaio .. 

t 160 qu:lometrosl, passa..'1do por 
esse açade, Campos Belos e Ma­
,"3.IlgUape. 

P.a.mnl de can.indé C180 qul­
lome,ros >. pa.._ssando por essa ci­
dl\de. açude "Chorá" e Quixa­
dá. 

Ramal de Crato 130 qullome­
trosl. passando por Ma.capá, 
Jardim e Crato. 

Ramal de Missão Velha <26 
quilometros> . 

Ramal de Maurity <60 quilo­
metro~··. 

Paraíba: 
Ramal de Catolé do Rocha 

ClõO quilometras). passando por 
essa cidade e Caicó, no Rio 
Gra."lde do Norte. 

Ramal de Piancó (230 qui­
ometro<;l. passando por essa ci­

dade, Conceição e Misericordla. 
Ramal de Teb:eira (35 quilo­

metras>. 
Ramal de P1cul e 170 quilome­

tro..,>. passando por es.sa cidade, 
Areia e Alagôa Grande. 

Ramal de Cariri Cl80 quilo­
metrosl, passando por São João 
do Cariri, Ala.gôa do Monteiro e 
Alagôa de BaLxo. em Pernam­
buco. 

Diversas estradas subsidiarias 
em Paralba e Rio Grande do 
Nort.e C180 quilometros 1. 

Pernambuco: 
Ramal de Ga.i!anhuns t.100 

quilometras). 
Ramal de Triunfo C50 quilo­

mf"tros) 
Ramal de Belmonte (20 qui­

lometrosl. 
Ramal de Belém C160 quilo­

metras,. 
(Continua 

te. contará com o apoio da alta so_ 
ciedade à.e João Pessôa. 

UMA AUDIÇÃO ESPECIAL PARA 
A L'VIPRENSA 

No proximo sabado, ás oito horas. 
a sra. Dcrrcila Lalnr darâ uma a.u.di­
<;ão especial á imprensa, em local 
previam.ente an1tnciado. 

NOTICIARIO 
O arquiteto Abelardo Gama. pro_ 

fessor ela. Esco!a de Belas Artes de 
Pemamhuco. comunicou-nos haver 
instalado seu ntelier de arqultetura t 
avenida João de Barros n. 0 162. 

No referido atelier mantém o sr. 
Abelardo Gama permanente exposi­
ção de plantas de h,bitações em 
varias estilos e para todos os orça. 
mentas, 

A quem enqontrou um embrulho 
contendo roupas de criança, deixado, 
por esquecimento. no dia 17. do. 
mingo, na ocasião da partida de 
trem de 3 1 2, de Cabedêlo a João 
Pessôa, pede-se entre~a-lo na port!l. 
ria desta folha. ou em Cabedêlo, no 
Telegrafo Nacional, que será gratl. 
ficado. 
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PARTE OFICIAL 
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. GRATO· 

LIANO DA COSTA BRITO 

L,;.; t • GOVERNO DO ESTADO 

becreto n.° 420, de 20 de setembtQ de 1933 
Altera o dt·cr<to n. i68 de 18 de março de 1932. 

Gra.tullano da Cdsta Brito. il terventor fr:d,:rul no Estudo da Pa-
ra{ba, 

Considerando que a despti:-a com I.nall\'os tem crescido demasia­
da.mente nos ultimos anos. tanto que em 1929 era de 4-02 :806$800: em 1930, 
tle .:?2:5355500; em 1931, subiu " 602 115$2'70 e, finalmente em 1932 chegou 
a 652 550$900; 

Considerando que a atual ~ituação economica do Estado reclama do 
Govêmo restrições úe despesas e out1 .is medidas que nsem equllibrio orça,_ 
mentario,' 

DECRETA: 

Art. 1." - Fica dilatado para quatrn <4l anos o pe1iodo a que se 
1etere o ! !. do art. 25 do decreto sob n. 368, de 18 de março do ano findo. 

Art. 2." - Revogam-se as c'lsposlções em contrario 
Pala.cio da Redenção, em Joã-0 Pessóa. 20 de setembro de 1933, 44.• 

da Proclamação da Republica. 
Gratuliano dn Costa Brito 
Ariremlro de Fl1ruelrédo 

TESOURO DO ESTADO DA PARAIBA 
DEMONSTRAÇÃO do movimento bancario, em 20 de setembro de I9JJ 

INSTITUTOS DE CREDITOS 

Banco do Brasil C/ Movimento - -
Banco do Brasil C/ Patronato etc. ·­
Banco dl) P..stado da P•raíba C/ Mo,•nnento 
Banco do Estado da Paraiba C/ Banto 

Agrícola e Hipotecado - - - -
Banco Centra: C/ Prãzo F1xo-
Banco Central Cf Movrmento- - - -
Pequenos Banco! C/ Prazo fixo - - -
Bauw do Brasil C/ Auxilio ao, Lavradores-

1 

!:i•rdce anle-1 Deposítos I TOTAIS 
rlrri!s nesta data 

Retirados 1 $aldos exl .. 
nesta data tentct 

976.565 975f5651 S76l5õ5 

l:G63F253 1:6t,3$2531 1:663J263 
!C'.Offll,000 100:lOLIOY• l~:0005000 

9041991 5;000$000 5 90~J!JÇJI 4:212JSCO' 1 :6618191 
435:0001000 435:0 OtOOO 1 435:0UU.000 5:ur,0$0001---- --5-:u_w_rooo_ ----1 5:oJ0,000 
513:544$809 5:00USOO'. 548:544'809, _ 4:242$8uü 54l:39210q!I 

Teaourarla Oerat do Tesouro do Estado da Pareíoa, em 20 de setembro de 193'.'!, 

FRANCA Flc.HO, ta,ourelro l(tral. MOA:f~ DE M. GOMES, _,.11nrorlo. 

CIVICA 19, 57 e 44 reme•idos ao sr delegado da capital 
INSPETORIA GERAL DA GUARDA I Guarda do Quartel, guardas ns oficio n. 382, datado de hoje, foram 

Pollcia.mento dos c:nemas, guardas cre- (3, facs.s de ponta e dois <2J 
Inspetoria Geral da Guarda Cívica n.s. 33 - 121 - 39 104 - 34 - 50 - punh1 , apre,:~· ,d s em poder de 

I 
do Estado Quartel em João Pes- 132 - 28, v,duos d•scla fic:.ios e um pe­
sóa, 20 de srtcmbro _de 1933. Policiamento do tran,ito de veicu- gr.~or de cha"es com um canivete e 

Serviço para o dia 21 <quinta- lo.s. guardas ns. 5 - 53 - 54 e 55. trl>s , 3, chaves peque'1as. encontrado 

~D~NTE DO GOVERNO DO 1 :~t p!~;'Jor11~ri:ê~a ld~ ~Jo'. fei~ a Inspetoria, guarda de !.• ns~º~ii".:'.'e~,:,o _!ª100 ca~it~~ .!";~ ~t u1gu~~ ~r;,'•lã;\:.' q ~! ~º:-0"!~~ 
De cbo: 1 (Ass.l José Ma.uricio da Co,,-ta, te_ classe n. 16. 140 - 126 - 134 - 89 124 - 73 - t1-a.ns1ta.1. pd" praça ArJ.Stides Lôbo. 
Pe~o de Vicente Ferreira Cha- [ nent.e-coronel comandante • Rondantes. guardas de !.' classe 93 - 1n - 26 - 27 - 116 - 61- II _ Ordem ao guard:i de dia: _ 

ves 2 º tenente da Força Publlca Mi- Confere com o origmal. !. ten. ns. _9, 1 e 2. - . 131 - 59 - 103 - 60 - 109 - 9r ') 1;usrda de d,a pro,idencie no sen-
lt~ ·do Estado solicitando paga- José Gadêlha de Mélo, reS'!) pelo Dia. á Secça.o de Velculos, auxillar - 31 - 32 - 50 - 142 - 132 - tido de fer aprese ,'ado á sala das 
mente de ajuda· de custo. por b&ver sub-cmt Severmo Queiroga. !05 - 127 - 138 - 94 - 122 - 56- ,udlen~l2.s da terceira vara da ca-
se trWlsport•do de ordem superior. de ;~ = J~ = ;: = ~ = ;&,; = iJ3= ;,it1l. ás 14 horas éo c!Ja 21 do cor-
P atos a PaIBno, no Estado do Ceará, OEMOIISTRAÇAQ DA RECEITA E bUPESA DO ES1ADQ 120 _ 112 _ 191 _ 104 _ 115 _ n ;'e~~t ... ~ !}'~d~,°'~~c;0/º~ ~O:~ 
em objeto de serviço ---: Pa~e-se a - 90 - 65 - 111 - 121 - 74 - 85 .. rime insta, ·ado contra o indlviduo 
quantia de 200$000 a titulo e aJu- IIOvn.«BNTO D!l CON':'Ú __ 86 e 29 C iil · 
da de custo· Patrulha; para os bairros de Joa- ~"c':u Serafim de ampos, v go Jose 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO DIA 20. iu_'.'.:1 8[~: ~ ~ºf::_\t'.~r1ª_: f{:i III - Apresentação de guarda -
DIA 19· Existentes 2.618:7148774 - 45 - 41 - 114. Apr's1 ntou-se hoje por conclusão de 
Desp:1,Chos· Pag2.5 . 5 070$700 Patrulhas para os bairros de Cru, disprn.sa do seniço. o guarda n. 72, 
Petição de Elias Fernandes, maJor das Armas, guardas ns. 8~ - 119- José Alves 1e Lira 

da Força Publica Militar do Est.3do, 2 44$ 82 - 101. Para ,Jaguaribe. 12--102- e'IV-Por A~f~fo n;llc3~er;;a.!ª r~~= 

~~\'.;;t~~ 11.':ierm;~ d: ~jeuct,.agos: .613:6 0'74 . G\;;;,.J.;,,~~9 d~ \ªr~nsito de veículos ªC's .,o sr dr dei, gado da capital 
findo. se transportado da cidade de Emprestimo do Banco do Bram1 . . . . 1.600:000SOOO 4.213.64~74 guardas ns. 42 - 62 - 69 - 37 - uma rede de qu: tro talheres, vendidos 
Patos a esta capital, de ordem su- Saldo demonstrado . . 24 _ 70 _ 128 _ 80 _ 97 _ 128 _ 1 respectivnm•nt-c aos senhores José 
perior _ Deferido " .. .. .. .. 574:296$650 t 80 _ 97 _ 36 _ 130 _ llO _ ~6 _ Gomes da Costa e Antoruo Gonçal-

Idem de Severino Lucena, 2.• te- · · li 198 - 108 - 66 - 40 e 43. •·es. e<_te residente a rua Visconde 
nente da Força Publica MUita.r do Divida quida · · · · · · · · · .. · · · · 3 639:3.J,7$424 Ordem do dia n. 221. Uniforme 4 de Pelotas. n. 12 e aquele ã mesma 
Estado, solieltando 60 dias de _llcen- D f - d "f 1caqu11. rua n. 91. pelos gatunos recentemen-
ça, para tra1Jamento de sua saude.- emons raçao a rece, a e IIHpesa havidas na Tesou· Para conheciny.mto da Corporação te presos por e<h Inspetoria. 

Defendo. raria Gera, no Tesoure do Estallt da Paraíba fe:devida execuç:,o pubhco o segum- coi~d~. ;~~;e~~r ;:::f Guedes Al-

ETtr!D:NTE DO OO~RNO DO nO dia 19 dO COrrenff! fflês re~i~t.:i:,~ra da cidade. - Por t reg~n~:e ;i~~:a,º';J~~~~ot· Fer-

Decre!..:ls: 
O Interventor Federal neste Esta­

do resolve designar o professor Ce­
Jestin Marius Malzac para reger, in­
terina.mente, a cadeir.l de =grafia 
do Liceu F1aralbano. durante o im­
pedimento do lente efetivo. que se 
encontra licenciado 

RECEITA O regresso da missão fran· 
cêsa de estudos do "Anc 

Polar" 

'ietricídade, estudo da propagação 
:o mestações afastadas. registro de 
.ura; itas atmo.sféncas medidas de 

1istancla, observações meteorologicas, 

O Interventor Federal neste Esta­
do resolve designar o mons. Odilon 
Coutinho para reger, interinamente, a 
cadeira de Algebra do Liceu Paraí­
l:ia.no, durante o impedimento. do 
l~nte efetivo. que se encontra hcen­
etacto. 

O Interventor Federal neste Esta­
do resolve npmear d. Nautilia Viei­
ra, habilitada no exame de que tra­
ta a letra c do o·-t. 24 do Regula­
mento da Instrução Publica, para 
l'éger, e!et:vamente, a cadeira rudl­
mentar rural mista de Fervedouro, 
do município de Umbuseiro. devendo 
solicitar seu titulo à. Seeretaria do 
Irtter!or e Segurança Publica 

O interventor Federal neste Esta­
do resolve designar o mons. Pedro 
Anisio Zczerra Dantas para reger, 
interinamente a cadeira de Higiene 
da Escola Normal durante o impedi­
mento do profe~sor efetivo que se 
encontra licenciado. 

FORÇA PUBLICA MILITAR DO ES­
TADO 

COmo.ndo da I,'or~a Publica Militar 
do l!!staão da Paraíba do Norte. -
(Auxiliar do Exercito de 1. • LlnhaJ . 
Quartel em João Pes.sôa, 20 ele se­
tembro de 1933 . 

Serviço para o dia 21 rquinta­
feiral. 

Dia é. Força, L ten. Lino Guedes. 
Ronda á Guarnição, !.º sgt. Ma-

noel Camara . 
Adjunto ao oficial de c!Ja, !.º sgt. 

José Geraldo. 
Guarda da Cadeia, 3 sgt. Valfrê­

do e cabo Pena!orte 
Guarda do Quartel, cabo José Ra­

fa.e!. 
Dia á E M .. cabo A.'1tonlo Paulo 
Patrulha da cidade. cabo Manoel 

Bem. 
Dia á secretaria, soldado José Ana· 

nlns. 
Dia ao tel<.>fone, soldado-telefonis­

ta J osia.s Andrade . 
Ordém à. c. O., soldado-cometei­

ro Severino Pereira. 
Piquete ao Q. F., soldado-corn~­

teiro Antonlo Rodrigues. 
Boletim numero W2. Uniforme 5.•. 
Para. conhecimento da Força e de­

vida execuçá.o. publico o seguinte: 

rE:s~sf:itseniço - Fica c!Js-
t*n.sado d_o serviço por 6 c!Jas Pa.J'.ª 
titedicar-se, cónforme pare~r med1-

tollo ~~~~1~3; ~~~':dMte: -
!lassa a l'~nder pelo Ctlr&'O de sub­
é,Ht., autllntl! o ~ (lo 

Saldo do dia 19 do corrente 
Recebedoria - P conta da renda do 

dia 18 . . . . . . ..... . 
Rep de O. Publlcas - Saldo de 

adiantamento 

Banco Central - Retirado n data. 

13 :500$000 

7$000 

4:242$800 

DES P!:i!IA 

Vencimento de funcionarios . . . ... 
Rep. de O. Publicas - Adianta-

mento n,data .. . . .. ..... . 
Diretoria do E. Primarlo - Despesas 

com asseio . . . . . . . . ..... 
Dr. Mario Cunha - Despesas com 

viagens . . . . . . . ....... . 
Dr. Diogenes Caldo.s - Idem, Idem 
Oficial do Regl.stro Civil da capital 

- Fo!ha de registros . . . . . . : .. 
Dlogenes Chianca - Conta de ma­

terial para c!Jversas repartições .. 
Jon.o Batista de Sá - Idem para a 

Imprensa Oficial 

Banco Central - Deposito n, data.". 

Saldo para o dia 21 do corrente 

8:563$600 

60$000 

50$000 

78$000 
377$900 

311$000 

4 242$800 

450$000 

5:000$000 

21 :368$141 

13 :507$000 

4•2428800 

49:117$941 

PARTS. srt~mbro - (Pelo correi 
ae 1·eo) - Pelo fl.ímt~terio da Ma i 
nl•a foi forr"'Cido o $í'gumt" com, 
nicado, dest nado à divulga cão pel 
hnp;ensa de todo mundo 

•·o navio cte véla "Polu .. ·· chego· 
n Brcst com a mis.são francê..sa d 
.. 0no polar·· dirie;id~ pelo cap:t:io 
tP.nentr Habrrt e composta ele 15 1,.,e.s 
sóas dc:s quais 13 pertencem à. ma 
r1nha. As outras d~tas são os ,;;abic 
Danoiller e Rotl1r. rrpresrntar..t·""· d 
D,>partam~nto da Instrução Publica 

Em aqo.:,to do o.no p:1.ssado a mie: 
"10 auxJ\a~ta pelo "Polux" e p~l 
ºPorqu01 f>•p;?", chegou a baia d 
Sco";"!r0by-Sund.i, n:1 co.c.~ l orienta 
da Gro, landia. a 70-30 · ort,> e 2 
oéstt:-. 

o <li'. Charrot deu á in-.t.alação C .. 

14: 1238300 ~:~!º ex°r.c~?;ir~;sod~r~~~~s d~la;~ 

5:000$000 te~~ d~1~i~.::~~; 8 ,~~
1:nªJi~~·o ~~~ 

29 ·994$641 ~~~~~l~e u~;a g~~os c;6a~t~~~~11::s P;· 
--- ano. HH- já muito trmpo que a mis~fi 
49·117$941 1 ~ó ~e coMHnicaya c0P1 o m~ndo c:vili 

bro z;ria Oeral do Tesouro do Estado da Paraíba. em 20 de selem- I~~~,!7i'.n1;;~'
0 
n~fic::;egr:~~tit:: f!~, 

Moacir M. Gomes, radias que a m:üor parte das veze~ 

Franc• J>llho, Jllecr!turarlo. ~~~s c:;t~i;i1;0 s::;:~t~ram: P.a~;; 
Tesoureiro 1ieral observsçóes cientificas. 

FEITURA MUNICIPAL DE JOIO PESSOA µoi::~ ~.;;'.;1t'~,,,t%';.1~ç~~g,~~;re;;f,.u 

BALANCÉTE bA RECEITA E DESPESA DO :e~ t~cl~~~t:.U1~ª~~a\~~"i;,r;~~:; 
nas regiões artlcas e dr,s rPsulta:io. 

MUNICIPIO <la.~ s~~;~~~v"cfg:\rabalhos cfent.i-

Saldo do dia 19 
Receita do dia 20 

Despesa do c!Ja 20 .. 
Saldo para o dia 21 .. 

'<'o B. do Brasil 
Ma Caixa Rural 
Em cofre .. 

8:0ll$929 
1:138'400 

86SOOO 
3 :322$100 
4:452$229 

Tesouraria da PrHeltura ãe Joio Pessõa. 20191933 

ficos tinhA. sido !'Sto.belccido pela co­
mi:J.São francêsa do ano polar presi-

9: 150$329 d1d.a, então. ,do falecido ,ge,ne~a' 
~rri~ ao qual sucedi:u o eng~nheirn 

1 :290SOOO hidraulico geral da l\farin'1a Fichot 
7:860$329 Os ultimos mêses de 1932 foram 

con..-.;ngrados pela missão ás instala-
çues mau-riais: co'1strução de barras. 
l<·v1mt..emrr.t-0 da central eletrica. e 

7:860$329 a.pa.rell1amento do.s laboratorios. 
As primeiras observações meteoro­

log,cas romeçaram em fins de agos­
to e as outrn~. que exigiam muit3. 
energia eletrica. somente puderam 

ned1das do vento. do estado higro­
-nctrtco do ar ao nnel do mar. 

Alguns destes trabalhos foram rea-
1.1zac;os até olt1tudcs de 15 a 18 mil 
'1 .. ro.s com um aparelho particuhr­
n 1te rng nhos0, con~tituido dum 
.JS.rometro e wn trm1ometro acionan­
do eutomaticamente uma pequena 
,staça.i t:ansnussora de telegrafia 
c,n flos que tran~mitia as medidas 

, s diversa.s altitudes 
O aparelho com as respectivas an­

Lenas, pesa tun quilo e 500 gramas, 
• é enclmRdo por um graro.de balão. 

Para realizar o seu progr-ama a 
mssao polar tc:\·e ele mostrar não só 
!ta, ql altdRdes cientüicas como 

grande energia e tenacidade na luta 
dt todos os instantes contra a natu­
reza hostil 

J~('t uia 11 de. novembro a estação 
ni•teorolo,::-1ca s1tuada no cume da 
nontanha foi abatida por violenta 
' ntan~a Parientem nte reconstrui­

da SOJ.nente ponde ser conclu1da de­
pois de dois mt.:.5es e meio de traba­
lho continuo e illlnten upto. 

Entr · ctezembro e março o vento e 
a neve tornaram extremamente dlfi­
.:els e penoso;; os trabalhos. Em Ja­
n~iro todas a.s pro\isões de essencia 
..:Stavam ~epultadas por camadas de 

neve de cinco metros de altura. 
Durante dezenove dias consecuti­

vos a ventania. soprou com a veloci­
iade mfdia de 25 metros por segun­
do. 

Apezar destes incidentes o moral 
le todos os membros da missão foi 
,empre excelente graças principal­
mcnt.', á capsicidnde e à. dedicaçá-0 
do medico da mar..nha, dr. Le Me­
.• ant.e e ás eminentes qualidades do 
..:hefe Hr.b?rt 

Os trabalhos foram concluídos só­
·n.nte a 14 e a 16 o "Polux" deixou 
;co sby SunC:a 

Os 1 e,ultado.s obtidos parecem des­
ée Já. eatlsfatorws 

Os e<-tuaos apr0fundados da mis­
são e a compuraçio com os das es­
tações estrangelras permitJrão esta­
belecer com absoluta precisão as hl­
poteses g-,0 ofisicas atualmente em 
curso'". 

Gentil Fer11andes. 
'fiGo~reire i11terine. 

EXPEDIENTE DO DIA 20-: ---A1frédo Qoc,1,1_y.ho - Redum-se o 

~~ iniciadas em melados de nevem- 0 ANNUNCIO pwblleado DIIID jor-

Os trabalhos compreendiam O re- nal eem clrc1l.la9f,o raranUda 6 G· 
gL:;tro continuo do campo magneti- 11.heho 1)olto ft,ra. Requenment.os dr.: ! lançamento para 150 000, de acórdo 

O fa':~1~:~to u;;:~il~~SOOO. ~:i,~t;J;, 1 com o parecer do Con~elho ele Con-
com o parecer do Conselim de Con.- trlbulntes 
tribuintes. Bel. Jul10 Rique - Atendido. em 

C. Maranhão -- Reduza-se O J.a.n- fac~ do paroctr do Con<eL'1o de Con­
çamento para 75$0()0, de acôrdo com ttibuilites. 
o _J)3.reCer clt Conselho de Contr!JMn- !1,oq11e Equardo da Costa - Igual 
~. desl>âCho. 

co ~ da~ corrrntes telurlcas, ob<;e19Va-
ção diréta e fotografica das auroras 
bera.is. registro do. campo e!etrico 

1

. SI PRATICARDES um esporte 
terre.stae e condut1bllldad~ do ar, qnalquer, fôrde,, vtima de um aclden 
observação dos rruos cosnucos e do- t ., recorrei á AGUA RABELO romÕ 
;Q.{1'em da zona atmosfénca. J incdiramento de urgehda, de efeito 

O programa previa tambem grau- ~guro e evitareis urta inf~ J\' 
de numAro de observações de radio- "'""'6 nas Farilttlellll, 



A UNIÃO - Quillta·feira, 21 de setembro de 1933 a 

r«J1;,;:;;;··t;:;··n1~é;'BRiNco·~~; :~~J.:!tr~~~r--: r~.,;7,~·
1

·~,:·~·~-,-~·}::·::~::::::·~·~·:·~·~-~~, 
~~ ~; Ordem dos Advogado• do Rio Grande "" ......... --· 1 R19lo ; HORA j 
;.t,I o MAIS AMPLO E CO~FOI~TAVEL TEATRO DO ESTADO ~: don:r~~~: de abundan(i, materla, a t,: HOJE ! - Proijrama do ~ia - HOJE ! ;\ SE98ÃO-=-h lM) s ~-; 
. ·:·. "Revlsta Juridlca ", P''l/3- orien!Jação ·"'· . 
-:·: Il\STALAÇÃO .,O, { UA l>llPLA DA I\IELLAPHÜ!'lE t; no\.'a que SPUS <·olaburadores imprl. ;:~ :•: 

i.: CORPOUATIO;;.,;::~'::::• h:;: \lTAFONEI ! !Êt;~f 1~;.1;~ t:t·~·::l·: .• :: .. ~:·::l::~::::~,~:~:~::::~:;:~:~::re:,:::odo r:~•·.:.;_~:.··_. 

• \quele éra O ~rn de ·t'no,,, C eia ~entia·~e impolente ~; :t:t:~u:ª':i.!di.~:,vt:,a vi;~~r.üc~tado _ 008 gestos, no olhar, na bôca e no corpo 
~{ para domina-lo, afa. t r--.;e <l') trilh .. 1 dl.' baixezas e Íl'nomi.. ~' ~ 
:•; ~-'.'; A MESA E A SOBREMESA DOS !o: A MLJLHEJ{ DE CABELOS DE FOGO '.·' 

nias, que lhe forn tr,:ç 01cb! « DIETf:TfCOS ;:; Jean HarlO\\' •;: t Ann ÜV'Jrah. 1,ma mulher b~lu, é a estrela de ;.~ O sr Paul Rcboux escrevendo ''A ,:,: ~·' i ~:~ mesa e a sobremesa' dos dtetétlcoa ". ~~ Entradas _ 2!200 ~:~ 
;~ H _\ L H E H E S .AS S 1 :\1 ~~ ;r::;a,seam be'!::vid~!~r r;:;~:f. :i:":r:; ~; A nossa vida é uma grande e nobre aventura ... As vezes ~~ 
',•', ~~ t' ... rto terá a devida rt"rompm.sa do ,.... ~~ 

~ publico brasHeiro, para <'ujo idioma ~.. é tão triste.,. as vezes irremediavelmente feliz! ~-~ 

}; llm filme "Warner-I<'ir.,t", que tr-m llinda Lee 1'racJ, Gu~ ~ !{.f!ª g~a;:!e1dtru~;';~v!e .;:r e~!=: ;~; Clive Brook e Diana Wynyard ~ 
~ J\lbbe e Hich:,rd Cromwell f~ nh::..::i~:;" a~:~:~:ª\.ue desfrutam \1 em 
~j A historia rle uma mulher tarada! De um demon1o ~~ ~<tlltlf" perfeita, e daí a necessidade ~ 
ij que f-íe esfo,·ç ,u J)Or !-:eU anjo, que lutou de:!-esperadamentl" ;·. lndisJ)f'mavf"l de ~ t~r em casa a i CAYALCADE! 

· · ~~: utihssima obra do r. Paul Rtbou~ ",+~. 
~~ com o in,tir.to mas, que a mo, in sempre e sempre. :\Ia;; ~~ ~~:~;~~~ /:in~:JL~ê~h~.s

3
~ie~~!~1: ~.;' O filme que Hollywood se orgulhou de ter produzido! 

~; n.i~c~ra r,,á ... h 1vi.'.l de SC'r eternamente fah;a e ma- ;•: de deliciosos prato~ para todos os <", 

~; lign,l . ;~ ;;:,t1.7'.'os sujeitos a reglmens espe- (t; 
fJ ('ompkmrnfo: - "Yl\·am os Bons Temµo~" - C'o- ff: bu~'in~~fa.P~!:~~.:;'g,~: :;!~/;;,::;:,~· ~= ~-;..·-' 

~ Mais de 15.000 pl'l!sôas em cena! l.511.000 dollnre,; gastos :•: 

t{ 
principais - 4 trens militare~ - 200 auxiliares na :1 

na confecção do filme! 200 automoYeis - -!O artistas 

.... ~ ,., ~es hepaiieas, enteriies e dlabete!õl;, i rnt>dia· bai!Jda. falada e canhd'l. t_: tlr~o a vida prnlonzada e os dia.li ~f 
p n E ç o S: ·~ mab sUa\-e~ "e';llindo as observações ... ; 

!.~ BALCAO - Adu'to~. :15300 - Crianças, 2S200 ~; ~ia/u;;;sc~~:/
1
~~ ~~~~ ;:~0

:: í>\ 

produção - 8.000 carahina, - 1 transatlantic-o - 15. 000 ~: 

paisanOR - i;O cnnhõe., - 8.000 soldados - 500 dansarinos :•: 

~~ receitas comtantes do aludido livro. 
~ SALÃO - Adultos, 2»200 - Crianças, IS-100 :~ do~:1..,"ºIe 1:~t:i:ue;º~!~cá;;i',. q:en~ ~.i,' 
;~ ~~ clon.ados pcde~á ter um '"menú" •:· 

- 1.000 mu1<icos -- Trafalgar Square -- Hvde l'ark -

5.000 canlt•res - Catedral de São Paulo - A 

Estação Vitoria - Peça de l\oel Coward 
~.·:_:.· .·:· para cada dia, duran1"' a semana in- ~;-

1 ~ 1 teit'a, tanto no almoço «-orno no jan-:.; C 1• n e n" ~ F L I p E A ~ tar. e semnre com pr .. to. saborosos. :•; 
CAYALCADE! 

~{ 1 ._ ~·1 de fino paladar. ~ 

;!_~ ~~ ·ti!~v~f ;~;õ~ -;a::p~i:-~;-rae:/ºe;~ ~·; Direção de Frank Lloyd (o diretor de "A Didna Dama") 

:~ L 'STALA('AO 80 úR \ MODER'ilSSl'\IA. DA l\tELLA· ;.i regltn('D, que, de crrto, nele er.con- :•: 

PHO. 'E CORPOr.A'f'!O'.\'. (l\IOVIETONE E YlTAFONE) i ;~:ã~,:;:r::;,:1}:i''..'_~ se proporcionar NO DIA 23 
t~ ~•_:;_ O sr Paul Reboux fÓ não ensina o ~; 
:•; Progr~n,a para 20 ele setembro modo do cidadão ganhar dinheiro ; .... ~ ,· ... •..:: ...... :.::•::.: .. +>.=:•>-<•:-.::+>.<•>-<•}.:::•:·.<•>.{•>. ·:+>.·:•>.<•:·.<•>.·~:-.-:+>.<•>.·::+:·.·:•:·•<•}.·:+>.<• 
~·: ~~ para pa.s~ar tão bem - Z. 

)IOYIETO. 'E E YITAFO'.'JE if A Livraria ·s. Paulo" recebeu "A 
;~~ ~ mesa e a sobremesa dos d!etéticos ... 
(!; O mesmo µ~,•grama do Cine·Teatro R;o Branco (•: 

~ A S S I ~l ~; Fo:!~:1~~:~~~r;so ~~ ef:ito Ed~~:;'! 
~ H A M t' L H E R E S " ;~; nicipio de Assu, Rio Grande do Nor-

:+; . ~: ;.eMe~~~~~=f.~~s a~~se~:~g1a:o d~xm~u 
:•: Preço'<; - Adultos 1$600 - Cnanças 1$100 ;( 1 sr. presidente Getullo vargas, em 
,:, ,•, 1 ma passagem pelo referido muruc1-
~ .. :~•; • ~<P; · :•' ~~; · :+; ~·; :+; '•; · :•; :•; · :eo; :•; • :+; :+; · :•; :+; · :+; · :•; :+; ··~·; :•; <•;· ~+; ··3 ~ 010E' um ctocwnento suem to, escrito 

R• l M • em linguagem simples. condic1onan.-
'J f a acon(Jcal do porém a obra realizada. em Assu. 
(/ l,j / (/ P<'ia refe;id!l administratli'o. e plei-

5 tennc~o providencias que venham em ================== puro beneficio da população local. 

SlTRE:'10Bif~;,ELHO DO l ;al ~-~:~á:ª c~~~~~~ºcio~~jedain~;~~:. 
O 1.:i,o cc r~n ct~ maMnari 1.. 1'loso- 1 f'm cuja situação confiam todo.o:; os 

firn. b· ... :1n·;-a :_ll' , . r o . eu maco!"ls que trabalham com dedicn-
novo G~·a.1d1 Co r ~r ,.,,.r er,· .. -·,1b-.._ fão pelo engr9.ndecimento da Maço­
tituiç-10 ao e~. :M.1_~0 . ,·hrm", .a.ale- n:1 •. a. 
cido em 14 d. j11nh '1 te ., o I o Suprêmo Conselho do Brasil foi 

Foi e~cclhido p'l.·a e· ,.,.,,r P() ele- ' fu1--r1:1do P!TI 1832 e possúr a .sua 
vadas funções o ~E!J 0 :ral e r J nquim I CT:· a Patente expu:'Jid~ pelo Supre-

~.~r~\~~o:;~~:i~·,_,1~~11t0io r/\.tql~-- ! "10 in:p~~!~ ~Q~ljns~~;~esc:~~~5
~se de 

~nfifg°;º~~~;~n~~r~~~·~l 10 n a 11~ ! {;~'.~~~ ;'>J~~~omf~~b~: ~~ti~~~~vi~~= 
o Supremo Conselho do B~"'l il ado.. mantendo a sua i~spetona li_. 

funciona no R~o cl:e .1 lf'l:o ru. t. ""lCf-1. Atualmente po."-S:.te membro..; 
do Canno. 64, l.º andar, e fa. part , t;, os 110, E.:)tado~ de Amazona.s, 
do. Con!'cd .... ração Un. ct , : de. su .. , P,r.1.r.~. Crflr!\, Pa~aiba!. Pernnmbuco. 
prPmos Crmf, lnrn·. :·L nno mnJrJ pc_ r· ,.1, l\11!'.lac: Gerais. Suo Paulo e Rio 

W~i~ ;~.~~~~ca~º~m./10 · 0 ~~/ 0 cm i Gr ·i~:P!~ :~~te do S11premo Con-
1927. qUP CE ..1. ~ ot.vo , unrt" -J f, 1ho d Dr 1 ·11 ne te Estado, com ju-
Grandes loja. do B ·r:. 1, n'"-o fc, JU 1i 1 r ·ri s-:,br1 o do Rio Grande do 
a regul~ridade do .. A.nt1..o Cor1,o fuo- ,,, t, o r. Aug11sto Simões, rnem .. 
~ofico, qu·· em 1129 trimau p tr 1;0 h o rf· tiva ctesdr 1&29 e um dos pro_ 
Congn ~"º 1 .ahz~ào f.\n1 _ ... ,. , e J'l'..,- , ,1c ... da. emaacipaçõo do simbo-
gumcto vt·r api·o -.ufa. '1 ~ • C' 1 pre_ n u 'llnçoniro prntic:ido pela Grnn-
scntados. de LoJe dr Para1b:i., d•· Maçons An-

Um dos seus delc'~ado.:,, foi o gene_ t 1 '1 Livres e Ac~itos. 

TEMEIS A TUBERCULOSE? De­
srj:tls ser forte? Usai Flbrogenol. Na..~ 
tarmadas e drogarias, Preço de um 
frasco 5$000. 

UGISTO 
FAZEM ANOS HOJE· 
A prnfessorn d Mlrtes Carvalho. 

diretora da escola "Underwood" e 
elemento de relêvo na sociedade J)e.S-
socnse. _ 

Os seus alunos lhe homenagearao 
no edifício daquela escola 

- A senhorita Severlna Tarquinic 
Dias. filha do sr. Joo;;e ~l~mentin.:i 
Dias, negociante em P1rJtu1.tut1:.1 .. 

- O sr. Ovídio Ta vares, propne. 
tario dn "Padaria Oiiental .. , nestJ. 
capital 

- O sr. Henrique Pi.n•s de Vas­
concelos, auxiliar da S. Casa de M.1-
s ricordia, desta capital. . 

-· A senhorita V>0léta Medf'u·o 
filhti do sr. José Amaro de Mede ros 
residente no povoação de Juarez Ta 
vm a, do murncipio de Alagõa Ornn· 
de 

-------- ---- - ---------- -- -- -------- VIAJANTES: 
lo Re.,.imento d Artilh!i- ri_ ··er ,~Jt.eiro ºº. ,·iúvo sem. filho Sr. !U.ario Viana -- Retornou on-

I O • • 11 . na? sernr de a•nmo a pessoa ai- tem ao municipio de Ma!l'angual)('. 

ria M1xta : ~,,,,,. ~--o <eT sorteado ('Onvocado. 1 ~e~~~ ]\Jttr~~~~· l~~:~t.igd~sopf;üt 
I C, candidatos Poderão s.,r atendi_ Progres•lst:l. e diretor da Fabrica Rio 

A'-'EITAÇAO DE VOJ.P~T'1.RIOS 1 ,, d-, 8 :is 10 horas, em dias 1;1te!•· Tin.o. ;,li situada 
Do sr. l.º tenrnte Agmna 1 de I nn Quartel do 22.0 B. C. (Pav,lhao Tenente Jacob Frantz - De Recife. 

Oliveira ~e Alme:d.a, snb-=-comand:inte ! da. Bateria". para. onde havia seguido a trato 

:!i"0!ªa u:;:!:!:'te !:t~:meito, rc~ebe.: - o SAN-TA ROSA: ..:::_-~ g~tc~ig~ci~~sslª~~~;:;,ar::nen~81J:~~ 
"De ordem do sr. l.º tenente co- ! DI, no dia 24, trabalha.ndo 15.00fl _________ -· -----

mandante int~.-ino, Adauto Esme. 1 f1gu~antes. Exibido no Rio durante 3 
raldo, faro sab:~r que eo;ta un· 1ade I c'Ylan:is. 
acciía \'olunfarios, qlle dev rão satis- 1 

fa:~r t~~ s:!.!1i~~~r1;.r~di:t:~st\da pela NOTAS DA PRAÇA 
autor;daC.• polirial d~ localidade em Os s1s. Li.sbôa & ... ·eia .. agentes 
que residir (esse. ate tado cl ,e de. ne~ta praça da Companhia. Ca.rboni­
clarar quanto tempo o <"andidafo re- !Pra. i:µ,o Grancten~e. de Porto Ale­
rldiu na zona de sua jurisdicãoJ, ou grc, cc mmicarnrn-nos que no proxi­
por oficial do corpo cu, finalmente, mo dia 30 aporta.ró. em Cabedelo e 
por informa('ÕP5 a. seu r::ospeito; \' por • H>,.\al ··. dn.quela emprêsa de 

bl te 17 a 28 anos de idade (com. n ~ ,, ç- o. o qual, n~ '> a necessaria 
provada com cert.cl.io), anresf'nta11- dc>'11<''"ª· rrtornará ó. capital gaúcha 
do, em caso de mf'nor Idade, lirença ( C'lbndo nns port')c; de Recife, Ma­
do pai 011 do tutor: r i Rlo, Santos, Rio Grande, Pelo-

ço militar, comprovada cru in~pr~ão Os ncrcnt% aceitarão cargas, suje1-
c) ter aptidão fi~ica para o servi. l ta.e; e Porto Alegre. 

de sa1de; ta.., a t,·an ;bordo, par~ os portos de 
d) pro\ar a sua naturaliza«::i.o na Pa.anaguá, Antonina, S. Francisco. 

hlpotese de não s•r braslle:ro nato; 1 I J i e FlorL'l.nopolis. 

~ "'fNNNNrtl/lllttNfNNNNIMW,WIN.\'1/NINNIMl,\'WNNNM'l!/,W,YN~'I 
ã!i Dr. JÔS.A.. :t\fL.AGA.L~AES 
Sii i MEDICO ESPECIALISTA 

i P ~ QUALQUER TRATAMENTO MEDICO E OfERATORIO DAS DOEII · 
I ÇAS DOS OLHOS, OUVIDOS NARIZ E OAROANrA, 

f; !IID!ICll: -!lua Yiaconda da Pololas. 212-CONSULTDRIO: Rua Dirii\a, sot-JOIO PESSftA 
;;, .. WNIINfNINNltNll/flNNj iWRNI~..-: 

A 

TOSSE 
é um symptoma de irrita· 
ção dos bronchioa ou doa 
pulmõea. O menor dea­
cuido póde occasionar 
doenças perigoaaa, até 
mesmo a tuberculoae. Se­

ja prudente. Aoa 
primeiro, aymp­
tomu de tóaae. 
re1friado ou con, 
geatão, tome a 

EMULSÃO 
de scorr 

Frantz, digno prefeito do município 
de Antenor Navarro. 

CAS,U,IENTO: 
No dia 16 do corrente, na metro_ 

p0le pernambucana. consorciaram-se 
o sr. Farei Fialho Viana, auxiliar do 
Banco do Estado da Para!ba , e a 
,enhorit.s. Abigail de Almeida Viana, 
filha do dr. Antonio de Almeida e de 
é'lta esposa d. Maria de Oliveira Al­
meida. 

NASCII\IBNTOS 
Ocorreu a 19 do corrente o nasci_ 

~wnto do menino Oraci. filho do sr 
Justo José da Silva, musico da For­
ça Publica. e de sua esposa. d. Ma1ia 
da Paz da Silva 

- Acha..se em festa o lar do sr 
Francisco Xa\ier de Lima e de sua. 
esposa d. NeornisU\ PeregrL,o de 
Lima, ()<'lo nascimento de uma crian­
ça do sexo feminino. filha do casal, 
ocorrido a 17 do corrente. nesta ca_ 
pit.al. 

- Está em festas o lar do sr 
011\io de Medeiros Aranha, artlsta 
res~dente n&ta capital. e de sua es­
posn d. Lui.Za S;l.bino Aranha. com o 
nascimento de um menino que, na 
pia batismal, receberá o nome de 
Arlindo 

- Nasceu ontem nesta capital. 
uma criança do sexo masculino. que. 
u~;. pia batismol. reJ berá o nome 
de Walter Garibaldi, ftlho do sr 
1 tenente AdrmA-r Naziazeni. da 
Força Publico do Esttldo. e de oua 
esposa. d. Luizmh.1 Nobrega Nuz1a-
'lPnJ. 

AGRADECIMENTO 
A fim dP- a r::ideef r-nos as not:cia~ 

ctadas rnbre o fnlec.;unenl o do inte~ro 
juiz dr Caldas. ~randão, .esti\"eram 
t'ln noiso f!J bm :>te reda c~on~1l. os 
nos~os pre2ados a•11igos Cicero Col_ 
tias, alto funcionar:o dos Te!P•:ra­
f O!i. nesta capital. e dr. D1o~tnf's 
Culda.s. in~petor ng-ri<:ola ed~ral 

tlva Paraibana. com regular con,pa­
recirriento de diretores, ttndo sido 
resoh1C:o o seguinte: 

Apro,ar a áta da sessão anterior 
Tomar conhecimento dos oficies 

numeras 1.877, comunicando que a. 
Liga Desportiva Paraibana foi ins­
crita no nono campeonato b:-asileiro 
de futeból; 1.879, remetendo os re­
sultadoo ofi<t~alm,:nte reconhecidos 
como · recoreis.. mundiais de atle­
ti!:mo; 1. 906, enviando um relataria 
da presidencia da Confederação Bra_ 
sileira de Desportos. relati,·o ao ano 
wcial findo a 30 de Junho ult.1.ffio e 
aprovado pela assembléa geral ordi­
naria de l .º do col"'Cntc més, e 1.938, 
comunicando a convocação dos re­
presentantes das entidades filiadas 
para a assembléa geral que será 
realizada no dia 25 de setembro 
corrente. 

Mandar insci,e,·er, l)('lo "Sol Le­
,·ante". o amador Amaro Petronllo. 

Apro,·ar os Jogos de domingo pas_ 
sndo entre os filiados "Cabo Bran­
co'' e ··vasco da. Gama", mandando 
contar dois pontos para cada time 
do "Esporte Clube Cabo Branco", 
qu~ foi o vencedor. 

Mandar jóg:: r no proximo domin­
~o os c.Iubes filiados •• Pitaguares ., e 
·· Intcrnt1cicnal •·. nomeando repre-

:s~~~~ ~a J\~~~!. ;rim~~~or ~~s~ 
Luís Franca eobrinho. e segundos 
times, José &ºmalho da Costa 

Considerar vago o cargo interino 
de Fernando Pinto Seüc.as. na co_ 
nlissão de smciica ncia 

Nomf'ar uma comissão dos de.spor­
tlsta,, J~sé Felu, Callino e Joaquim 
Machado para dirigirem os t~inos 
do srkcrnnado p.-,ri:ühano que dispu­
tará o campeonato brasileiro de tu. 
teból 

Suspender. por dois jo~os de cam_ 
~0nato, os amadores Euc!ides 08.mn., 
Severino Cha n·s Pequeno e José 

EMPRUA TRAÇAO, LUZ E Merencio -

-- FORÇA -- : "\'ESCFDOR FSPORTE CLl.~E" 
,.. Reah 07a-se amanhã a reun:ao de 

(Encampada pelo Governo assemblfa geral do "Vencedor. Es­
pott.e Clube''. r0mws ando-se. nessa 

do Estado) 1 ocn.slâo. s•,a nova ct• etoria. 
RECEITA ! O president"' re'-pect:vo encarece. 

Saldo do dia 18 8:4135492 1 !){li nosso lntermedw. a presença de 
Tração 6195400 todos os seus consocw0 

Consumidores de luz 1 :7325500 , - ·- -·- ·-- ·-· - - - -- --· ------
Eventuais 20$000 f '40TICIAS DO INTERIOR 

DESPESA 
!~;735$3921 SANTA LUZIA DO SABUGl 

A.lmoxa.rifado 105$900 Essa \'ila foi a balada, no dia. 11 do 
Obrigações a pagar 515$500 corrente, pela noUcia de um desa11-
Saldo para o dia 20 10:163$992 tre de caminhão, verificado na es_ 

tmda da poYo:ição de Sáo Maméde, 
10:785$392 e que, pelas suas propo,-,;ões, encheu 

J Madruga. guarda-livros. toda Eociedade de funda consterna-
Visto - Severino Candldo Marinho, cão 
superintendente. Dessa localidade partiu um camt­
-------------- nhão cheio de passageiros, que se 

l'lepartlçles federais 
Minlsterlo do Trabalho, Industria e 

Comercio 
l1111pelorl& Regional do 5. • Distrito 

Requerimentos despachados pelo sr. 
il16pcctor no dia 16: 

Maria Alice Mnracajá, João Cle­
mentino dos Santos. Mlnervino Lopes 
de Mendonça, Luls Trocoli e José 
Alves Guimarães comunioando que 
não têm empregados. - Ciente. 
í 

destinavam a esta. vila, a fim de as­
sistirem a passagem do presldent.e 
Oetulio Vargas e da sua comitiva. 

Em certa altura do trajéto tombou 
o veiculo, saindo feridas 37 ~as, 
das quais cinco faleceram em con. 
sequencia das lesões recebidas 

Os mortos fõram os fuendell'OII 
Auto de ArauJo Santos e dois tuhos 
menorea e os rs. Joaquim Alves do 
Nascimento e João Alves d& Silv.a. 

Logo que se divulgou a trlst.e no­
ticia as autorldad locais entr&rain 
a agir, providenciando para ser prea. 
tados 10Corros medlcos aos obre-vi,. 

DESPORTOS ven:e\.~0º~º .,:1er:q~er1:ne.:: 
REtJNL\o NA L. D. p, ~ as cauaas do lutuOIO .._. 

Rea.Jtzou·ee, ontem, mais uma~ tectmento. 
8lllllnarla tia lllmMB ta x.ie e. .............. , 





A UNIÃO - Quintn-feira. 21 dt> setembro de 19:l~ 

As jazidas minerais de Cabo Branco 
No interesse de conhecer as Po.ssi_ • a seguir, o rclatolio aprcsent.i.do ao 

billdades economicas dos mlnelios Chele do Governo Panubano p<ilo d1 
de Cabo Branco, o sr. Interventor l JOôe 1·11..>rreirn e.te Andrade Juntar, 
Federal convidara um técnico do A.sslstente-Che!e do Lnbomtorio Ccn_ 
M1nister1o da Agrlcultura. em servi· trai de Industria Mb:eral 
ço neste Estado, a visitar aquelas MINISTERIO DA AGRICULTURA 
Jae:ldos e expôr as suas impressões -

Como é sabido. lw. alguns anos DIRETORIA GERAL DA PRODU_ 

do, com penosos esforço::; explorar 
industrialmente as tintas minerais e Laboratorio Central cl• ln<lustria 

uma emprêsa particular vem tentan_ l ÇAO MINERAL 

outros produto.s de apreciavel valor Mineral 
existentes nas referidas Jazidas. não 
conseguindo entretanto! resultad.os 

1 

Rio de Janeiro .. 31 de ,..,:;oo.to .de 1933. 
compensadores. . -

Para isso teriam conrorndo cu·ª Nota sobre lmtas mmerais naturais 
cunstancias cuja aprecin.çõo está. e1:11 e outras substancias de inte:esse 
parte, a depender de um exame te- economico do Estado da Paraíba 
cnico tendente a esclarecer se a ex_ Proxima do Cobo Bronco, no Es_ 
ploração póde alcançar o seu objetivo. lado da. Paralba, existe. uma peque· 
dentro de previsões otimistas na fábr1cn _de tmtns mmc•rrus natu_ 

Pnro. que o publico possa fazer um rais que vis1ta~os a c~nrite do <'Xmo 
juizo seguro sobre o valor das rique. sr dr . Or:ituliano Bnto, interventor 
zas minerais de Cabo Branco. damos, redera! naquele Estado . 

N.0 da Si02 Al203 Fe203 FeO MnO MgO CaO 
amostra 
---·-- - --- --

2 50.50 15.20 20.62 traços 0.10 0.35 
3 53. 72 10.50' 28 38 nihil nihil nihil nihil 
4 28.94 19. 71 38. 70 nihll O .68 traços 
5 3182 13.90 45 04 traços O. 79 nihll 
6 49.14 35 00 1 06 nihil traços 0.38 
7 58.66 23 .15 2 li nihil traços nihll 
8 36.38 4.61 >IS 35 nihil tl .49 nlhil 
9 1 38 94 17 67 ~8 91 O 64 traços traços nihll 

10 52.10 8 43 30.27 l 13 traços 0.36 traços 
1 

No .seu aspecto to~o (' clcspreten_ As a.rgil.as e a.renlt.-Os se apresentam 
cioso, ess" tá,brica 1,evela S<·m duvlda com colorações variadas do rõxo ao 
uma bôa dó!ioC de 1nicint.tva c.sforço.da vermrlho. ao amarelo e no cinza, pro_ 
do seu fundador, o sr Olind!no Ma- cluzlndo wna série de cõres natura\8 
cMo Empregando processos prlmlt!_ de todos os matizes, p<ila pulveriza.­
vos ~ aparf'lhn.mP-nto rndhnentar, ob_ ~w ,. mistura das diversas variedad..ez 
tido com os proprios r,,cursos locai, T•m se., uma série de ócas na turat., 
esk> sr conseg;u,.. toclfn1..,. uma iu1.s -'luali.i O!> p1gm.entos corant.R-s sâo 
série de produto, d•• bastant<' 111t~- constitUidos plinclpalmcnte p•)o oxi 
resse, do ff'nico amd.ro ou hidra.ta.do. 

A nt.aU•rtn primcl util11 .. ..1d:i ;. cons_ substn.nrl.as humícas <art>nito.o:; n"E'gr05 

;~~:~~~:. ~~ii~~s. fri:;~~~~;f~~ ! :~~;:~;~:oo d;err~rL~ue°~~!~ 
do sistema plioccnio. 111.IP se ("Ocon_ Pm alrn.unas camn.da,g ('ffi mPncha.'j 
tram ex-posto.""> no local em camadas ár. VPZes dP~nvolvida..s, on,P.nando as 
flltc1-,1ndus. formando . urna escarpo cõr{'S \'f>rd<·s e tracos de oxido CU' 
dr C<-rca de vintR m('-tros ou mais. m~nq-Anés. 
a~ima do n1vel das mar;<s. No selo No J .ribomtorio Centr<,<i d• Indus_ 
d,~~as forma('.ôes são frPQttf'ntes os trt.., MinPrR.l fornm f'l)"~.minad::i.s di~ 
nódulos de d!menSÓf's varladA.s for- v,r,~n, amostras r"m,:,tidas pelo sr 
ma..dos de concreçócs ferruginosas, Interventor Fed.,.ral a.e, 11ua1.6 TPV~la.in 
nrorluto Sl.'Clllld.8.rio d.A aç5.o das aguas as ~pgnintes compr).'1;1ç.õps segundo as 
infiltrantes sobre os C'lC'mentos da :mal1sPc, rP::i.lizadas pelos técnicos 
rormar.iío descrita deste Laboratorio · 

C02 H20 Ti02 P205 803 Cór dopo 
(?. F) 

-- ---------- -
13 .02 O 10 traços 0.20 1 Rôxo avermelhado 
7. 18 tr~r.n,,;; trar.os 0.40 1 ?ó v,ermclho 

11.36 O 80 nihll 0.22 Pó vermelho arroxeado 
7 .27 0.80 nlhl! ll.67 1 Rõxo a,·ermelhado 

13.1}() traç<>S nihll traços' Marron 
13 .86 1.80 trar ... os 0.25 Pó castanho claro 
9.90 traços nihil 0.32 Pó amarelo escuro 

13 40 0.40 hihil t.racosl Pó am.a.rt"lO 
6.57 o 80 1 mhil O 17 Pó vermelho escuro 

-----
Entre estas ócas. merece atenção oleo de linhaça. Parn o oleo de ou_ A extração dn iodo dRs algas tem 

especial as amarelas As melhores rirurf o rf'sultado foi softivel. A Ar- alf'm disto perdido muito sua~ OO!ó;_ J 

Variedades são const1tuidas de argila. rrila constltue uma bóa terra de F'Ul_ sihllld•des economir!\S. d•1>0is c!A. dcs-1 
materias silicosas e oxido de ferro ler e deve encontrar fart:, aplicação rol><'rta dos d•l)O.Slto.s d• salitre do 
hidratado. variando o teôr em Fe20:3 e preços compenAAdores nas indus. ChiIP e do P'Pn1. Ec;;t~ elPment.o ocor-

ta is, seja pelas suas apllcações 

entre 15% e 30r:. e a côr do amarel::i trias de oleos do pais rP nRs ::t.inms n"' refm. o do salitre na./ 
cla.ro ao amarelo de ow·o. EntrP- ar,; mooorcRo df' 2.3 a 4.8 1,?r::i.mas po:-
amostras examinadas fitmram du:1.s ALGAS litro. tornando.se nssun relntivamen-
"" de numeras 8 e 9. de um bóio Ns alt11r• do Cahn Branco dá, '.Í te harato o custo d• orodução 
ama.relo de ouro rosht g·rande ornmtidari,e de alg"as E' VPrd.adP rm1> txistem n~c:...c,ac:. rin 

segundo as e.sn"rifi .··,..,..~ .... ._ n·-·l"'"l mnl"inhns co,.r·~c:.t~dRt. DPh m::,ré .,..,1111 sub-prodntoc. comr, os i:;aLc; de 

industrias. 
Ac; micas <-ncontram apllcaçõ-,~.; 

abundantes na.s industrias. plinci. 
paimente nas eletricas e podem ge­
ralmente ser exploradas em condiçóes 
coml){'ns~doras 

Os berilos se empregam como pe _ 
dras ornamentais. Quando tomam 
co1oração azul São as aguas marinha~ 
P auando verdP-5, esmeraldas. Cons_ 

5 

1 A MAIOR DESCOBERTA 
PARA A MULHER 

HO DH . -.11 .lt .'liO .\OA.(.18 

FLUXO SEgATINA 
A mulher nã-0 1offrerã dôres. 

Cura colicas uterinas em 2 horas. 
ReiUl:ir!sa as suspensões. Corta u 

[ grandes hemorragias. Combate aa 
I li'lórcs-Bran~a'- Evita rhcumattsmo e 

o~ t\=.· ores na 
idade crittca. E' 
podero.o colman­
te e Regulador 
nos partos, evita 
dôres, hemorre.gi· 
as e quasi nul1!1· 
ca os a.cc!dentes 

' de morte que são 
1 por cento. Me· 

-08 gt 8 &1 S'eU]U 

I 
nos toda.o deYem uzar FLUXO SE­
DATINA que se vende em todo o 
BrasU receitada por 10.000 medlcos. 

1 

Está de plantão, hoje, a 
farmacia Minerva, á rua da 
Republica. 

F~~lizaçã.o 
T•sourarla r p<issoal, 
Obra.s publicas 

I Ilwninaçào publica 
L!mµesa publica 
Inscrução publica <julho, 
Inativo 
IXspesas diversas 
Di,ida p:;.si!irn 

110$000 
520$000 

56$000 
714$000 
155$000 
"8U600 

5$000 
304$000 
50$000 

Soma da despesa 3 158$600 
Saldo que passa para agnsto 9~ 

3 :257$100 

Ô'!"a.s do "B1m·~rn of c:;t.,_nclards" d0~ O 'T Olindino Macêdo fazia. na 1 rlio E" ti.e not.s:i.~io M.Pc:-'Yln "'S 
Estados Unido..,;;. circular n. 0 g de ocasião dn. nossa 1tisita, tentativas no rém. ~m · sido dPorP~dos ~iu;~~~mqu~~~ ~'::~e~~/~~~: 1 Tesouraria da Prefe.tura Munic1-

cacõ-s nas lú,as metalicas. Emnre~- ):1
1
~f

3 
Mlsericordl.a. em 2 de agosto 

"' :\inda o berilo em varias indus_ Sebastião Rodrigues, secretatio _ 
trias. como c,.rn.rnica~. mangas in- tesoureiro interino 

1920. as ócas dev,...m conter um mL sPntido da extração do iodo dessas ,tçu::pn,.•rilvimP,...tn ~1:t ;..,~,, 

nimo dP 17~ de Fe203 e não mFliS d"' algas <> R drsrol)t>Ma d~s 
5% de CaO. Devem Sf>r um oxido dP Examinamos as amostras de algas sendo diflcil a r 
ferro hidratado com base sllkosa ,, que no.< foram remetidas Esta.< ai s ca~t'::':~'.:."· :t~urmallnas .,.. emt>r"_ Visto - José Gomes, prefeito. estar livres dP mate-riac; co1t1ntf'c; rid.i AE. algas. depois de sécas a calor oregadns 
cionadas. OUtra!ó; PspPCificacões fbcam brando. foram incineradas a temne. bos po 
um mlnlmo de 30'7.' de Pe203 ratura tão baixa quanto possível, 

e:nm D'l'talmente como pedras orna_ 

A maior parte das amootrac, t?stu- n~ra sP evit.arí'm as oerdas por volaw 
dadas satisfazem ás exi~encias U, t.lllização. As cinzas foram analisadas 
cnicas P- podem realmente con<rntnir rom os seguintes resultados 
bêla materia prima para o fáblico Humidade . 
d~ tintas minerais naturais In~Iuvel em agua 

Serie entret'lnto necf>sc;ario uma Soluvel 
!>ô• classificação do.< produtos ben• _ sendo A s•"1llnte 
ficte.dos d~ acôrdo com os u,sts té- nsrte soluvel: 
cnicos a que devem ~er submetidos. R03 

Qt1anto 11.s condiGÕ"" de ind11stlia rt 
lizaçã.o racional. nód0 -s" informa1· CnO 
oue os deoositos de matRriA: nrimn Mrrn 
ficam situA.dos em oonto bt1<:.trmtc \ v•n 
e.('p~c;ivel (á beira-mar). onde P oos_ NA.20 
sível 0 tran~port.P po,· via maritim..-., C02 
São dP facil p,cplorarâo, pod,~ncto ~p,.. 

explcrr'1dos 1\ cé11 abPrt..o. P. as dlverc:""" 
(''\tn'td11c; Pf:t:-tndo m::i1s ou mPnos in 
dividttalJ?,idas. !)Prmitem. pela 
r~Jnt.lm unifcmnidR<le. uma cla.ssifi 
ração economica dos di\'ersos produ­

soluvel foi ainda. pes_ 
dosado o iodo que se en_ 
proporção de 0,08%. 

ntagem de iodo nas algas 
a especie P a época do 

do maxima na maturação. 
varec" df:.' origem francêsa; a 

tagem de iodo é, em média, 
a 1.7"' e no norueguês de 0.4 

tos. 
A 0 '!Ctensãn p l')()t.Pnrii:i r!"c; dnty"\-<:'\ 

tos sã0 dt" mold" -.- pprmitir PXOlfl 
taCâO PM pltq PSC8h P •m'l c;itll~"w 
ti.,'l"" or0ximirlRdes dP RR-f'\r... Jo 
pp,.<:~"l P. (\11+~.c:: P"l"~nrJ.a<:, ... in~n,..c:: 

lh 
teôr encontrado de 0,08"'., em­

u variavel como riMu dito. não 
ima quanto á possibilidade de ex_ 

loraçílll industrial 
N<"'déstP. -o()flo A<;.~gurar bons 
rpA()<' ~rmsumidor.-c: 

TPndr, se ,..,...,., vi o;t.A n d ... ~ 
IY1P"11~n rn inr••f'4""M'l c;r,""iR ,..,.,f­

jnU"~Ci~ .... ...,t.P r.nbnint.o.,. .,"' p.c.of-11 

,,'.j,... d,., tf,.('-...;,.,,..,c, "'C:""'"";~Jj 7 qrf 

Mtii.o " romputo dac; !')OS 

eConomicas. 

; _Pertencendo á mes1 
geologica anteliorme 
e'xiste uma cAJnada d 
tiem diferenciado e 
cerca dfl' um metro 

A analise quími 
folhelho a seguin 
Si02 
Al203 
Fe203 
FeO 
M!(O 
CaO 
K20 
N1t20 
C02 H20 
~o C-l 
TiO?. 
P20'i 
Ml'tO 
BaO 

E o material ens 
seu emprego na clar 
deu resultado. pelo 
tas classes de oleos 
comparaveis aos mel 

0.S? 

Trn balhar pelo m.elhor exito 
da Exposição.Feira Al:"rn.Pe_ 
ruaria ele Jofio Pessôa é obra 
de mais puro paraíbanism'>. 
('umpre-vos, assim, envidar os 
esforços para o seu brilhanti,,_ 

f eurs veiu a esta redação 
protestar contra uma nota 

julgada insultuosa para 

a classe 

1 ~ ~~ Havendo o vespertino "Liberda-
2 1 n de... que se publica nesta capital, 
l "HI e:.tampado, em seu munero de on ... 

0,0"1 ~~;·~· c_~J~s gr~t~~s ct;g~~ueiu1~r::~ot~; 
dcm:us ofensivos á dignldade da 

r0 ;:~t~~ I 1
~aç~: d~;\9;.urlo'rri~. ~~~ 

n erosa comissão daqueles elemen. 
tos. qur nos declararam ser a noticia 
veiculada mteiramente destituída de 
fundamento. 

Fõram os seguintes os chaufeurs 
que viernm protestar contra a refe­
·ida nota: ros. 

São oc; seguintes o 
al,tuns "tests" reali 
boratorio ix,lo assist,, 

tados de Dionisio Carneiro da cunha, João 
te La- Coutinho de Albuquerque, Otavio 

5 
. do To cano de Brito. Antonio Lopes de 

Silva Pinto· 
O me.teria! foi nuh· 

I sado na peneira de 1 
I polegada. Os "tests" 

com oleo d"" ouricurí e 
I ca. com arq"ila bruta, a 

na.do no diR antRri0r ,,. 
tPr~nt.Pmente calcinadl' 
dun~ primeiras os r<'sul 
pourn aoreciaveis. mns 
t'P.r<>r1tf"ltnF>ntc calcínadR 
uma clarificação magnif 

ano 1 ~:~~·~o.Ce1~tt\!~.o~lva,.J:.:ti;f;~ 
• Pª': Ma•hado Alves, Luis da' Silva Rabê­
as ?º' lo, .José Ferreira, José Paulo da Sil_ 

feitos va. José Damasw d,t Silva Antonio 
lin'1~. So.,rcs de F'arias, Aderbai' Martins, 
calc1- Jm:é Borge:s, Jo(é Ferreir,1 Severino 
argila Balis.ta. Abdon Milanez, por si e por 

"' José Higino Caldas, Artur de Olivei­
foram ra, Armando Montenegro Barréto, 
arl!lla .Ma,nede Roberto. Alfrédo Pessóa de 
ve_s• Ba rros. Luis Gonzaga, Otavio Freire\ 
ra o e Severino Silva . A 

to resulta qu,, as mdus_ 
ascentes Pm Gabo Branco roe_ 
sem duvlda a •tenção dos po­

res oublleos. desd0 que ao sPU 
c!esenvolvimt>nto presida tsplrlro tf' _ 
mico e possam sa tisfav,r i!.s pcssíbi_ 
!idades economlcas do mercado. 

mPnf.a.is.. 
Entre estes minerais oferece in­

teresse particular a cassltelita. que I 
é. como se sabe. a unic• fonte ~ 
produção do estanho. o dr. Luciano 
dP Morais se refere no seu trabalho 
.. Serras e Montanhas do Nordeste" 
a octtn-encla de cassitenta em pe _ 
quenos cristais na regi.ão d<- Picu.i, 
tendo o dr. Djalma Guimará('s es_ 
tudado m "ITT'Pisen" da mesma pro· 

MINERAIS DIVERSOS ceden~ia. colhido por aquele ,reologo 

ESCOLA DE CóRTE 
:\IADA:\IE YE- 'TL'R.\ avi. 

~a que a matricula do Curso 
de corte "LL'C", continuaró. 
aberta, sendo facultado á 
aluna re~eber ou não o di­
ploma. 

Rua Duque de Caxias, f:>t;l. 
,João. l'essôa. O dr. Gratuliano Brito aprMen· admitindo que S<'Ja esta a rocha ma_, ____________ _ 

tou_nos ainda uma pequena coie('.ão tm da cassitenta 
de m1nerai.s procedentes de pontos As duas amostras aue nos foram ARTE DE BORDAR - Acba·se ã 
diversos do Estado. Entre eles figu_ npr..sentadas pelo dr Gratuliano ~nda O numero 21, referente aA> mê~ 
ram; l'lrito são cristais bastant.> desenvol_ de setembro. ~o 2~000. 

1 amostra de mica; 2 amostras de vi.dos. pesando cerca de 200 i,:ramas Agencia de Publle,açóes - Rua Ba-
b<>rilo; 1 amostra de turmalina wr- l'<lda • evidentemente a Jazida de rio do Triunfo, 461. 
de; 1 cristal de rocha •quartzo hin_ Remedia, aue par•ºI' estar em l""ia-
lino\; 1 agata branca: 1 ao:ata ama· ç.'lo com algum dique de o•umatito. 
~la: todos originarios d(" Pedra L:i_ mrrpee um Pstudo mAis cuidadoso 
vrada; l columbita e l cassiterita E" '<inda in!Rre&<ante notar que a 
(minerio de estanho\. de Remedia., anall= da barra de •stanho. !\pr•. 

:;:,~~lc~~e~: ~~;;.!ªt e!'t!~~ho e~~~ 1 ~~t~~t;om~v!~~fºu~d';,,~;t~~dom~ª 
talico. com a infoni>n. çfio de que foi I tal. ri• 1400 gramas de prata por to-
extrafdo d,t ca.s.siterita. nelnno 

m:':C~t O:.,~": :!~ra;d~~1 :~~~~~: J A;~f~,,ie~~:;:, de Andracle Junior, 

Prefeituras do interior 
PREFEITl'RA MUNTCIPAl, DE 

PEDRAS DE FOGO 
Bala ncête da receita e despesa\ em 

::t dr julho de 1933. 
Re<-elta 

Licença.s 
Imposto de !eira 
Declma 
Registro de ent. e saída 

de mercadolias 
Gado abatido 
Aferição 
Tnxa.s de llmpêsa publica 
Patrimonio 
Imposto sobre v,eiculos 
Matriculas 
DiZlmo de lavoura 
Rendas diversas 
Divida ati\1' 

Total 
Saldo do mês de julho p. 

findo · 

Despesa 
Conselho Municipal (em-

pregados) 
Prefeitura (empregados) 
Fl.sealização I empregados l 
Tesouraria <empregados! 
Obras publicas 
EstradAs de rodagem 
Iluminação 
Limpesa publica 

211~00 
407$500 

30$000 

460$600 
95$600 
93$000 

$ 
$ 
s 

6$200 
$ 

126$800 
s 

l :430$700 

l :417$753 

2:848$453 

$ 
$ 
$ 

205$940 
194~500 

$ 
350$000 
115SOOO 

\ 111;;,i:::~~ão < contribuição dt 

C,emiterios 
~Ul)Vf't",ÇÕe.c; 
Dl'sn,,sas diversas 
Dlvlda passh"a 

Total 
Saldo n<ira o mês de 

A'.{QStO 

227~00 
i 
t 

336~6iln 
17$500 

1 :447$440 

1 :401$013 

2 :848$453 
Vi.soo - Em 2 8 933. - Geronirno 

P.-..elra. Cha~s, prefeito, 
Eunice llfendonça Cabral. secreta­

ria_tesoureira . 

PREFEITlTRA MUNICIPAL DE 
MlSERJCORDJA 

Balancêt,. da. ttreita e d~pesa. em 
31 de Julho de 1933. 

Re.-elta 
Liccn"°as 
Im}X',io de feira 
Imposto predial 
.'iegisto de entrada e saí-

da de mPrcadorlas 
Oitdo abatido 
Patrimonio 
Dizuno de la vow·a 
Rcnda.s diversas 
Divida ativa 

soma da receita 
Sa Ido do mês anterior 

Despesa 
Prefeitura 

350$000 
256$700 

1 :019$500 

997$600 
305$600 

70$000 
55$000 
41sOOO 

135~"t1u 

3:2305600 
20S500 

3:257!100 

700SOOO 

OTl1\IO PONTO PARA NEGOCIO 
- Vende_se um magnifico ponto para 
qualquer ramo de negocio, situado a 
rua da Republica, 654, esquina. da Av. 
lkaurepalre Rohan, onde foi a anti­
ga casa Ca.lungão. 

A tratar na mesma. 

I Bacharel JOSÉ 16t ACIO 'I 
I 

ADVOGADO ~ 
Areia ParalbÀ I 

MAGNIFICO! - A quem interessar 
espedalmente ás familias. Madame 
Pequena, multo conhecida nesta Ci_ 
dade. oferece o !omeclmento de re­
feiçócs a domic1lio, garantindo neste 
especial mister o maxlmo escrupulo. 
Dirigir-se o intere,;sado á rua l'tlaclel 
Pinheiro n. 440. 

SEGOCIO DE OCASIAO - Ven· 
dc_se ou aluga-se uma bóa casa pa­
ra residenc.a de familia de tratamen. 
to. dispondo de grande terreno com 
ótimas frut.!iras de qualidade. ont­
bus e bondes ii. porta. Situada á 
av~nida Buenos Aires, n. 516 (fim 
da linha de Trincheiras). A tratar 
com A. Gomes, na Alfandega. 

TERRENOS-Vendem-se dois lotes, 
em Tambaú, depois da casa do sr. 
Mlrocem Nava1To, medindo 20 x 90 
m. cada, com coqueiral, por 3 :500$000 
cada, a tratar com Daniel de Araú­
jo, á rua Visconde de Pelotas, 150. 

~R- JOÃO SO.A.FlEB-, . AuLA.S de solfejo, pian~[ 
MEDICO DO SERVIÇO DE H.1(,,/ENE /NfflNTIL DO ESTflDO 1 \ e bandolim. 

MOLE,STLIS D .-M CRE.U-(".IS 11 
Con1111t,s diori•• das 16 •• IR hora;~~-;,;.~.~~ do Triunfo 171 1. aadar 1[ Esther Holmes Pedrosa 

Rnldencla, AVENIDA JUARl!Z TAVORA, 536 

JOÃO l'fSS<JA 
I 

Av. Almeida Barreto, 641. 
---- t . 







HOMENAGEM AO DEPUTADO ODON 
BEZERRA EM SUA PASSAGEM 

PELA VILA DO INGA' 
A União 

úRG.\O OFICIAL DO ESTADO 
COMl'OSTO EM LINOTIPOS - IMPRESSO EM MAQUINA ROTOPLANA "DUPLEZ." 

Ao transitar domingo ultimo, pela .Ju,1no da Costa, José Pequeno de 
vila de Ingá, de regresso de uma via- Medeiros. Sebastião Pequeno de Me­

A.lliO XLI \ JO.\O PE8SóA (Paraíba) - Quinta-feira, 21 de "etemhro de 193:l / :\'l':IIERO 212 

gem que reali.Zá.ra ao sertão, acom- deiros. Lucio Mesquita. João Alves, ramo dP 11Wratur~1 <·m geral, especial ... 

Cinemas e- l'ilmes panhando o dr. Severino Procop!o, José Trigueiro, José Agostinho, José ment<- do Brasil; 
diretor da Segurança Publica, foi o FrancL,co,1 Lau Carclo-so, tenente _ _ Pb:::::a"' P~~~~~1:A2 .~0~LE.;~ 
ilustre deputado dr Odon Beze1Ta Cristiano, dr Joao Correia, dr. 01'· um, dcstinudm, às mC'lhores obras de 
oavalcanti festivamente recepciona- !onda TéJo, Luls Neves, Manoel do autores brasileiros, .publicadas em 
do pela população locnl. Nuscunento. Manoel Cavolcanti de 1933. ou inéditas, dos segulntes gene ., ________ _ 

Et<imentos clestacndos da Jl()lit.ica Vuseoncelos, Antonio do Mota Innáo, ro~ - POESIA • <Liberei.ade de g,c·- CINE.TEATRO "SANTA ROSA" exlto, só cedendo Jogar ao ''Ulllmo 
e sociedade ingáenses, após o dcs- João Camelo de Andrade, Arnoud urro ,. de temas 1.0-00 versos. pelo Na téla desse cinema sera to- varáo sobre a terra,, 
canço dos distinguidos excursionis- Camelo dc Al1drade, FRusto Ca.,,eJo menos>; cada ainda hoje o esplendido filme No Rio de Janeiro CAVALCADE 
tas, com éles tomaram parte num c1e Andr.tde JOl>e Camelo de Anclla- II ROi\IAN{'E <Livre escolha A MULHER DE CAB:tl,OS DE teve um triunfo nunca vista, penna. 
lauto almoço oferecido pelo adianta- de, Silvino Cordeiro, Joaquim Elias do;;}cmnt;oNTOS E FANTASIAS _ ~~~w. com ª interpretação de .Jean g:::701;~\!4m~1': ;;~g~·~;º;;e~~ 
do fazendeiro e comerciante sr. José Joáo Elias. José Mogno Bacalháu. 1 <Livre esc-Olha dos li'masl; - cidade Em São Paulo O exlto não foi 
Trigueiro ao deputado Odon Beaen-a . membro dlo Dlretono cio Partido I IV - TE.,TRO <Liberdade. de CI1'E-TEATRO "RIO BRANCO" menor CAVALCADE entrou em 

gl'llero e ele têma., Peçus publlca- Ainda hoJe de.slisará lntere te iblçã "Od ' 

nª
Essaresldheonmci·eanadgoe1rne/dmueo.foplad:;e1~t~ª- Progres.sista e alto comerciante, Joa- da.sem 1933, ou lnéditas ... lntetrament~ pelicula da "Wamer F~st" HA~'1,- ~'kecre?o,':1°,, de:i:: ~sso~ Pt:;tr~ 

qmm_ MesqUita,. Manoel. d.a Mota onginais, exclui-das as Ja "tepresenta- 1 LHERES ASSThl, com Ann Dvorak ·'Paramounl • onde empatou até o 
nio costa, gentilmente cedida por esse Silveira. Antoruo Cabral, Euclides da~,· ERt:DIÇAO _ 

1 
Et.i10gra!ia . e outros artistas de merlto. tran.clto ! 

digno sacerdote. decorreu nun, am- Magno Bacalhiiu. Francisco M~no I ot Negros no Brasil 1 . " , 1 CINEMA ::-j,ELIPtA,, A Empresa ., A Leal & C •·· fo-
biente de maxima cordialidade , Bac«IhAu. João da Mota Sil\e1ra. Parn êste_s cinco !?renuos ACADE_ 

1 0 mesmo programa. 1 cará CAVALCADE no cine-<t.eatro 
Fez o brinde de honra ao deputado Manoel da Costa Travassos, Hlbrail_ 

1 
~Adt~~~I~!:~~d'a,q~!~ed; !!r t;~= 1 "Santa . Rosa" apenas cinco dias, a 

, Odon Bezerra o estudante Leuc.io : de Carvalho. Alcides Cabral, Jollo viactos à Acaclemla 10 ex•mplares, CINE-TEATRO "SANTA ROSA" contar ao proximo dia 23 . 
Mesquita, que exaltou os merltos do Venanc10 de Souza, Ascenclino Aze. pelo menos, de cada obra, ou 4 exem- c!'~~ .. 0 proximo sabado, "CAVAL. 
tiomenageado, oferecendo-lhe o ai- védo, Joaquim Pereira da Silva, AI- piares, daUlografados,. quando se Produtor, Winfield R Sheehan, VIDA ESCOLAR 
moço em nome do sr. José Tri- berto Freire , José Trovão, José Apri. ~;:~.~c:i10:b~! 

1
:/~::~f~t~sa \~~~!: di~~tf.,1;:p~:~~k ~o~~e Marryot, Dia- LICEU PARAIBA"IO 

guelra. gio de Araújo, Severino Araújo. nua, oficializada pelo Govêrno Bra- na Wynyard, Robert Marryot, Clive Tera·o '"~:oovasam· apanhã':ia, is ••x••_fe•-, 
s. s. re.spondtu em eloc,uentes pa- Francisco Pequeno de Medeiros, Ma- sileiro 1ctecreto n." 20.108, de 15 de Brook; F'anny Biidges, Urrnla Jeans; u ~ ~ - u 4 

lauas, ;agradecendo m1us aquela noel Ramos do Amaral, Antomo Ra_ junho dP 1931), .. acompanhados de Alfred Bndges. Hebert Mundin; El- as provas parciais, no Liceu Paraiba­
pro,a de anuzade dos seus amigos mos do Amaral, Severino Alves Ro- carta do autor, dm.g1da ao diretor da len Bnd~es, Una O' Connor; Annie no e Etráo chamados todos os alunos 
ali presentes. . / cha, Demetrio Bezerra, Eufrasio i~~~~~~~: ~~~~i~~~~e~~~e;_c:re~ Bridges, Merle Tottenham: Marga.. :~trlculados nas seguintes clis<:ipl1-

Pros,·e~ u.1ndo exaltou a personah L' A tinh p 1 e· v· mio a que concorre e com a afir~a- ~e:ry1iia~·!~~e~· .. en~~r~~r;ry~f.
5
i~:~;:k A·s 8 horas - Português, 1 ª série, 

dad do ·, mis;ro .José Americo p,.,; 1 ima, gos o au o, ic,,ro ir- çáo de que se submete ás condiçoes Lawton; Ed,.-ard Marryot, John Wart_ turr,,a A • • 
, e > . . , golino, Benjamin Lins, Manoel Pe- deste edital. burnn: Edlth Harris, Margaret Lind- Fra.nces. 2. série. ; turma. 

quem de nam convergir todas as reira de Lima, Antonio Pereira Lima, Ideriticas exigencias serão feitas say; Edward Cl2 anos> Díck Hen- I~gles, ~ séne, 1 ~~ a 
atenções dos seus correl!gionarios. para ª' obras inédit.,s destinadas ao derson Jr.; Joe 18 anosJ, Douglas I A 6 9 1 2 - Portugues, 1 •érle 

Terminado o almoço, ainda foi o José Barbosa Oll\'eira. João Barbosa Prémio RAMOS PAZ, isto é, re- Scott, Edith , 10 anos>, Sheila Me turma B • . . • ' 
Monteiro, AI varo Azêdo, José Tito messa de 4 exemplares datilografa- Gill; Fannv 17_12 anos, Bonita Francês. ~- _serie, 20 turma 

deputado Odon Bezerra muito cum- R!ho. Manoel Joaquim. José Seve- dos, igualm.,nte escritos na ortografia Granville . , Ingl1's, 3. sene, 2 . tunna 
prlmentado, continuando • a viagem , . . oficial da Acaden11a. aoompanhados Produzida em "Fox Mo,ietone I A's 13 horas - Histona. 1 • séne, 
em demanda da capital, cerca das nno . de Ohveira. mestre da banda ddeet.ecramr~ºdci.º, autor na fónna acima City" - Hollywood. '1 tuFinnsaicaC, 3 " se'ri·e, l . ' turma 
a,30 horas. J mumcipal, S. everino de. Oliveira .. M. a- ~·ª n 

1 d 1 1 Cada obra apresentada a concurso A opiniflo do n~vel ator brasilei_ ~tiro. 4 ª série, 1. ~ turm\ 
Tocou, durante as manifestações noe e O ive ra. Jose de Oliveira, só será admitida em uma determina- ro Raul Roulien . As 141 2 - Historia, 1. séne, 

a s. s., a filannonica local. Plínio de Oliveira, Fernandes de da •ecç5.o "Cavalcade" e uma pehcula que I turma D 
Tomaram parte no almoço ao de- Moura. Sebastião Pequeno, Luís AI_ o'· Ji,To · publicado em 1933, que já toca a alma Estupenda, ,ob qual- Latim, 4 ' sén;, 2 • turma 

Pt;tado octan Bezerra as .seguintes ves. José Acioli. João Néco. Ma- ~~~~:~li~i.donâ~P';~~~~do to;:::;11~art: quer ponto de v,sta Uma produção Cosmografia, 
5 

série 

pessõas; noel Ribeiro. Antonio Alves Tr!- no concurso. ~~~ta':f~c!,"e:'~~;'ta!'ig~: ~ter; ' JUSTIÇA ELEITORAL 
Lufs de Souza, Luís de França, 1 gueiro. João Alves Trigueiro, Nico_ Além dos premias em dinheiro po_ sua suprema 'eloquencia. _ Raul 

d - derão ser conferida •. em cada elas- Roulien". 1 TRIBUNAL REGIO. 'AL DE JUS 
. Ju!ia Dantas, Moisés Guen-a, An- láu Paulo de O!i,·eira. Honorato · se destes concursos, ate trés men- _ TIÇA ELEITOR.\L DO f:STAOO 

torno Buriti, José Pinto, Arquime- Paulo de Oh,-eira, FranciSC-0 Dan çõ
0
ess htoria'~º~f~ que obtiverem men- Adolphe Meniou diz também, 0 DA PAR.\IBA 

des Bandeira. Oswaldo Triguetro, tas, Osono Dantas. Norberto T!i. _ d ão . dl se~mte . Ata da centesima. vigésima primei· 
ljeopoldino Costa, João Guimarães, gueiro. ções honrosas nao dever ditat ca,· Vi a obra de Noel Coward em ra (121.") sessão ordinaria em 16 de 

l fiscalização das nossas 
leis sociais 

De A. Teofl!o Braga, ( Cate_ 
dratico do Liceu de A. e Ofí­
cios do Recife). 
PARA "A UNIAO" 

rnzem os uitimos telegramas do 
Ro que o ministro Salgado Filho vem 
de organlzor a fiscalização das nos­
sas leis de a.s~istencia soc:al, de modo 
a e\.itar a burl& que, em grande par­
te, vêm sofrendo 

Comerciantes ha que têm verdade!_ 
ra ogeriza a todas as leis emanadas 
do Governo Provisorio, oob a alega­
ção pouco justa de que o govérno está 
legislando no sentido de entregar a 
fortuna particular ao braço que tra­
balha. O capital quer. 'l~sim, ter 
uma prepondera.ncía pouco recomen_ 
darei. porque o capital deve estar 
sempre em harmonia com o traba_ 
lho para que a fortuna privada con­
tinúe a produzir. harmoniosamente 

Mas , não tinhamas leis de assisten­
c!.a rncíal, ou as que tinhamos não da 
VBm resultado pratico nenhum. LtiS 
que, votadas e sancrnnadas, não ti­
nh1m execução, salvo quando os pre_ 
judlcados d1spm,ham de recursos 
para, judicialmente, r,•clamar os teus 
direitos 

Um corpo fiscalizador das nossas 
leis sociais é indispensavel, num 
meio em que toda a gente estava 

I acostumada a menosprezar d. a nosse. 
p:i.rcu legislação trabalhista 

Só aplausos merece o ministro Sal­
gado Filho, que demonstra ter em­
penho em que a legislação social bra­
sileira seja um fato 

E eu, anonimo admirador de sua 
obra de protetor abnegado dos que 
mourejam de só! a só!, sujeitos a to_ 
das as vicissitudes, dou-lhe os meus 
aplausos. 

Porque s. exc bem os merece! 

NO SANTA ROSA: - CAVALCJl 
DE, no dia 24, trabalhando 15, OOÕ 
figurantes. Exíbido no Rio durante 3 
semanas 

genericamente, quan o re<i os ou Londres no tea.tro Drury Lane. Penso setembro de 1933. 
~~,'.;!~%'. P;~br~ca.X!:ªtt;,;~si~~ que seJa. o mrus belo que haja visto Aos dezeseis dias do més de 6"tem­
ra ", mas declarar, expressame.nte. - Tive ª agrada~el surprêsa de vêr na bro do ano de mil novecentos e trln-

~- A d B téla U'!"' versa.o que sobrepuja a ta e três, presentes os srs. desem_ 
"Menção honrosa = ca eoua ra- pro~uçao teatral. - Adolphe ll>Ien- bargadores Paulo Hipaeio da Sil\'a, 
sileira" JOU • Arquimedt's Souto Maior ~ Flodoardo 

Os autores já premiados em deter- Lima da Silvt'ira, doutores Antonio 
minado genero literário (nã._o se con- "CAVALCADE" EM LONDRES Oaldino Guedes, José Flosculo da 
siderando premlo a mençao. homo_ A cstréa de CAVALCADE em Lon_ Nobregn e Agripino Gouveia de Bar-

:~c!~ ~~o rr:'e~~gs :e;~:i.nção em ~f."t~ f~~ssa ~id~~~t;~:e~~jes~~.'.:. ros. sob a presidenc.ia do desembar-
Uma vez aprovadas as conclusões, os príncipes, a corte de Jorge V. cor- ~dir se~~o ã ~;:~ioe 1icJilxi· ~~[,;:: 

com a votação regular dos pareceres po diplomatico, literatos, cientistas, me. E' lido., posta. em discussão e 
da:,; respectivas comi~.c;ões julgadoras, tudo enfim que Londres tem de mais unanimemente aprovada a ata. da. 
não se admiti.ré. recurso de nenhuma ºrafinée·• compareceu á "pre\.1ew.. sessão anterior. o expediente coru;-

esbec~~eito aos premios prescreverá i~li, "~A:j~~;;,~;~,m~i ~~e~~p;gÍ :::rni~toleJ.;,ur;us~?çat~l;;l~~~~dio pa';;.: 
no fim de dois, anos, !' contar do I britanlca. A tmprensa londrina se.1 - efeito d,> gratificações, informa.,.· 
dat.a da res_pectiva sessao d~ entrega, pre tão discreta nos seus conceitos, quais os funcionarias que prestaram 
que se reahzará a 29 de Junho de apreciando CA VALCADE. te,·e esta serrn:os extraordinarios e fóra das 

Academia Brasileira de 1935. sigrnlicativo. pxpressão• "Debt of Gra. horas de expediente, durante o pe_ 
o autor do trabalho lnédit-0 que titude to Hollywood-:-o que SJgmfica , riodo dos trabalhos das eleições, e 

Letras ~~?ro~uil~·~e~i~r~~~ªp!?d:.; ~:!ºN~~~o;.-', "Dmdo de gratidao / ~cl=~~~~:1.;1~ d~e ÍlJ,~l~~~r1:mra1~~~t 
CONCURSOS LITERARIOS terfl direito à perrepção da respecti- CA VALCADE é a histoiia da re ça Eleitoral. sob sua Jurisdição. no 

DE 1934 va lmportancia em dinheiro e con. lação dos acontectmentos mundiais més de agosto ultimo. O dr. Antonio 
Do dr Adelmar Tavares, lº secre- firmação do premio. depois de pu_ e da ,'ida dome~tica sob o panorama Guedes. a quem foi distribuído o 

tario da Aract,mia Brasileira. de blicado o livro e confrontado com o amplo, inspirador, humnno dos ultl- processo n,n 1, da classe L", manda 
Letras. r ·cebemos, com pedido de pu_ original a.rq~ivado na Ac~dem.ia. mos 32 anos, com palpitantes e for_ os autos com vista ao dr. procurador 
blicação, o st·gulnte: A Secn:tana dn Acadenua funciona tissirnas emoções. regional. N:1da mais havendo a. tra-

" A Academia Brasileira de Letras todos os dias uteis das 13 ás 17 horas. A entrada do seculo XX, a guerra t.tr, o sr. presidente dá por encerra-
torna publico que estarão abertas, de ao~ sabados até ás 15 dos Boers. a noticia da vitoria no d<t a sessão. Lel·anta.se a sc&ão ãs 
1º de 1ane1ro u 3r de março de 1934, Rw d,· Jamuo, 27 de Julho de 1933, teatro. a morte da rainha Vitoria. o quatorze horas e trinta minutos. Eu, 
as .i.n.scriçóes para os concursos nbaL - O l.º serretario. \delutar Tava- naufragio do ''Titanic", a Grande Carlos de Albuqurrque Bélo Filho, 
xo mencionadús re-as" j Guerra, o armi.sticio em Londres, ~áo secretario, redigi esta ata. que subs_ 

Premio RAl\lOS PAZ - Um pre- cenas que .só· se vêm uma vez na I cre,·o e a~ino com o sr. presidente. 

~~:~ ~~.~i:?~;.,;';J~i.n~iºa~to~e~~~~ 1 C:~ ~:11:::i,:: ~~~·ui::o.::~ vi~m Buenos-Aires mante,e-se em ~á7a~ef1~}Ís ';r, sX\t~':!~nid!e 
1:1~ 

sileiro ou português, sobre qualquer earrecado: Aliei •e Pariu. ' cartaz durante 40 dias de franco Filho; Paulo llipario da Silva. 
~~~~~~~~~~~~~~~~~-

"DIAS E HORAS DE VIBRA_ 
ÇAO" - GILBERTO AMA­
DO - ,IRIEL EDITOR.4 -
RIO. 1 

o sr. Gilberto Amado é um escli ... 
DEPOIS DE LIDOS OS LIVROS 

~<;ís CIJ:~ I':;o~r~t:i;die,~p::e~~!º_u~ l 
vivo acento de interesse e curwsida_ 1 CACÁU" - JORGE AMA. gula. Entretanto o que seduz nesse I Estados U111dos e a Russia, como po-

taç_·ão cientifica, além de conhecimen .. 
tos que se singularizam pela bõa or. 
dena<;áo quando o comum de• hoje é 
a indü;;ci pltna ,<;ervint.10 t&lnas já. 
bastantemente debatidos. 

A lé:;;e a que aludimo~ merece estu· 
do demorado. Aqui fica apenas o re· 
rµsto do seu aparecimento. Mais tt 
vagar será melhor apreciada. 

de. D esde o., primeiros tempos de sua DO ARIEL EDITORA - romana do ;,·. Jorge Amado e a t011ciaa de primeira ftla não admí_ 
ex~•tencia de intelectual se observa 

I 
RIO. sobriedade e a bele;:;a com que soube tem a posstbtlidade de abandonar o "JOSEPH FOUCHt" - STE. 

quanto é fulgurante a sua pena. e A literatura social polttica no' pintar a desgraçada vida dos traba. mercado da China; enfim se ficará FAN ZIVEIG - GRASSET 
nota4'el a sua cultura geral. Po_r isso Brasil se acha ainda engatinhando. 1 lhadores do campo no interior do sabendo de muita coisa verdadeira - PARIS. 
mesmo tudo que sâe de sua mteli. 1 A.te ha pouco tempo era deplorat:el u Brasil ~ii1 :v:an~as~~rn;~ :fit:~~~temen.tc. A revolu('ão Jrancêsa ainda hoje 
gencitz traz a marca especial dde um pobreza q~e ela caracterizava sob a ... i "PODE A EUROPA REER· rnche a...c:; preocupações do3 estudiosos 
pensamento largo, aprofunda o nas roupagens falsas de uma visã-0 ficti- .. de socio'ogia. Ela foi u,n grande 
trepitfoções da t'ÍÚu contemporanea 'Cia. _E~'!mµlo' A. começar pelos ".C!' I g~:::a5íJKER ~ Rú~~- \ /icA Rg~E~:x:t;o C].!_NJi: mostruano que surpreendeu _ enor-

Trahal)lndor infat,gm;el, 0 sr. Gil. sertoes de E~clides da Cunl<a. Nao RIA DO GLOBO PORTÕ CIDES BEZERRA _ EDI mem.cnte o mundo desde entcu, até 
berlo A 11 , • ..-1 0 vez por outra oferecr: exzste natur!"-lidadc nem muito me- ALEGRE I CôES BIBLOS _ RIO ""i ogora Os homnis que ('merg:ram n.a 
á publ (i ele um lil-:ro. e um livro n_os e:rpressao humana dentro desu . · . 1 lufa se dntacaram. pela coragem, 
Sf'U é ~rmpre n.m repertmio de idéas livro a'! ~ma_ /orca pessoal que na Dentre os znquentos de 7:ature;;.rt I O nosso ilustre conterraneo .-.r. -prlo talent0, pelo rspirito de sacri,. 
as mai.s generosas. Agora acaba de VP-rdade so pode honrar o seu famoso . politica ultimament_t:? aparecidos na Alcides Beze. rra vem de ap.resentar a jicio - ~s<:-e esfflrito 1n1hlico d<:t sa. 
saír O de nome _ ''Dias e hora.,; de creador. ! Europa p na A.mertca, e~te do sr. su~ tése para.º con<'urso de uma ca- crificio ainda tão pouco compreen. 
vibração'', r,m. q1te o ilustre escritor A cópia fiel e direta da vida t qut Ktnckerbocker r. sem duvida, Em dos. d~1ra de dzr~rto na Universid.(fde do d.ido 
e professor de direito dá conta da precisa de ser feita. A fórma não ! rtt~l~wres porque _demonstra noiavel I R,10. de Janeiro. Seu trabalho não e" Jo:seph Fou.ché r um tipo. Para se 
sua ultima vianem á Europa. deve preO<'upar. Escreva.se errado I agilzdade no apreciar os assuntos. so m~eressante. Destaca-se po_r .l':~r viver hojt! em dia num certo plano 

DesV. as "Meditacões no mar .ow- f'Ontanto que se escreva a 11erdade. Obra de r~porter._ val.P ~ pena ro- mntena nova, pouco trot?da ate hou~ 1 de f'.ristencia se faz 11ecessario. cnnhe-
brr. 0 Brasil" até a ·•Vi.'1ão .'i.;. ·r!tica Por isso ~ quP se destaca 11,n roman- nhece)a, pms sr ftcarn · abendo O pPlo.l': mestres do direito modn110. cer de r,erto f-"Sse fama.t.o Fo11r,hé qu,. 
fntelccturrl. politica e moral do mun. ce. c?mo n. "Pa.rque 1nd~strwl" de~ . ..,.·a. \ que pen~am, ante. n dr~ma eu. ro·p. eu Rartl.if'l~7~JI, num dns. _seus·. ensaio_~. e O sr St.efan Z1.0Pi<7 aqorn Psh1df1 "01'?­
do". _ todos os aspectos do pe1t n .. adm1ra~1el Paqu e "Cncao·· desse 10.. " munlltal, .~~ sr.i. Herriot. Stra . ..,ser,. I n.ukhannP, numa paqzna de .rernsfrr., a mr,ior pnrirncio e o mais de::wclado 
m.ento mais rariado, ele aborda com ,·en baiano das mar(Tens do S. Fran .. Masaryk. Mtklas. Stamp. Mussolrnz. 1 10 tzverom dP aprec1ar e.,.,;:a mfluen~ carinlrn To'11P-.; 'P(lrrca PT'luisito -
umf1 penrlrarflo admiraL•el. que nâo é Cl'-rn q11r r o sr. Jorye Amado. etc. " f cía, mostrando aquel~ Que o "dirP;to n1í'I': aDÓI': á 1eiturn d('i;:.r:.P 111•rn 11 ('ff>ritr. 

,:PtHfo nríninar•a. do se11 qrande cf1... "C'nrâu", comn romi:nce proletarw, Demais n leiturn .qe faz rapzdn _,, atual se destaca por uma 1orc:a cien.. rnmo n11P .ru·, scnf1> rruha<f11. Tmnl-> .. 
rinho pelo.fl destinos do nos.'10 país. espnnta pela..q fotoarafws d-> a!mas e convide ao obser1>ador a um conlV?t'1- tifica" 11os 11iqi1anria e intrrcsse. Li11ro de 
pn,,co.~ lli•ros cnmo esse, tão bem es- ambientes quf' apresenta. Di.ologacrio 

I 
mento integral do.,; fatos aue em'f)()l- Estudio.r;o, culto. 1. t•me 

crifo e tão util á mocfdade que se rnmnleta. Crt1ru1 rir 11nzo vrPf'hflo garn a humanidade contempo~n"'. l!l!i'M~,•• 
prr'f'Jnrr, parn. a vida publica num absoluta E11tão aquela dc~enroloda Ficar se~a sabendn porque r.s div1 
ambientP tumultuaria e sem rumos num comboi.<1 de estrado. de ferro niio' doe 9 ;er,a não norlrrâo mai.'i -~e,· 
prrdefermfr.ados. pôde ter mais lugar para uma vir- 1 gn.s: porque a lnqlal"rra. o .Tapeio. (1. 
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